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PRE-TEXTO
A origemdestadisciplinaremontaa 1991,quandochegueidosEstadosUnidosa
meio de um ano lectivo e o ProfessorJoão Clímaco me convidoua participarno
Mestrado em Sistemase Automaçãoda Faculdadede Ciências e Tecnologia da
UniversidadedeCoimbra(a quea FaculdadedeEconomiaestavaa darcolaboração),
comumadisciplinaqueversasseaáreamultiatributomonocritérioeateoriadautilidade.
Estereptoveiopermitirdarcorpoaumaideiae umdesejoquetinhadepoderleccionar
naquelaquefoi a áreaprincipaldosmeusestudosdepreparaçãoparadoutoramentono
DepartamentodeEngenhariaIndustrialdaUniversidadedeWisconsin-Madison.
Aceitei, elaboreiessecursoe, desdeentão,tenholeccionadoestadisciplinano
referido mestradoe também,com ligeiras alterações,no Mestradode Economia
FinanceiradaFaculdadedeEconomiadaUniversidadedeCoimbra.
Parte do conteúdodestecurso foi baseadoem disciplinas com objectivos
semelhantesleccionadasem Madison, nomeadamentepelos ProfessoresDavid
Gustafson,meuorientadordedoutoramento,DennisFrybacke FrançoisSainfort,todos
do Departamentode EngenhariaIndustriale SandraPothoff, da Universidadede
Minneapolis.Eu própriotiveo privilégio,enquantoestudantegraduado,de leccionar
algumasaulasdessescursos.
A contribuiçãodapsicologia,principalmentedapsicologiacomportamental,na
tomadadedecisãoe especialmentenatomadadedecisãoindividual,nãofoi por mim
esquecidae,porisso,recorria algunsensinamentosquepudecolherdaconvivênciade
quasetrêsanoscom a ProfessoraLola Lopes, do Departamentode Psicologia da
Universidadede Wisconsin, hoje na Duke University. Realço tambéma minha
experiêncianoDepartamentodeGestãodamesmaUniversidade,nomeadamentecomo
ProfessorRayAldag,quemepermitiuenquadraralgunsdosensinamentosemcontextos
maispróximosdagestão.
A estes,um muito obrigado.Todos elesestãoincluídos na frasede Howard
Raiffa, queeugostariadeterpensadoe deterescrito,e queinicia esterelatório.Há
tambéma salientartodaumaextensaleituradeartigose de livrosquetiveo gostode
fazer,noâmbitoounãodasdisciplinasatrásmencionadas.
o textoquesesegueé o coroláriodeumareflexãosobrea disciplinaAnáliseda
Decisão.A elaboraçãodesterelatóriocoincidiucomumanecessidadedeumamaior
estruturaçãodo curso,nomeadamente,tornandoexplícitase maisvisíveis as linhas
condutorasdoraciocínioque,desdeo início,esboceie queacompanhamtodaamatéria
leccionada.A experiênciaacumuladatempermitidoir afinandoa formade leccionar,
dandomaior ou menorênfaseàs diversascomponentesda matéria.Embora não
definitiva,estaé asuaversãoactual.
Parece-metambémimportanterealçaro factodeamaiorpartedomeutrabalhode
investigação,durantea preparaçãodo doutoramentoe nesteúltimostrêsanos,seter
centradofundamentalmentenamediçãodefenómenose situaçõesmultiatributoe com
umacomponentesubjectivasignificativa.Trata-sedamediçãoe avaliaçãodeestados
funcionaisdesaúde(querpeloprestadordecuidados,querpeloprópriodoente)e da
avaliaçãodaqualidadedoscuidadosdesaúdeprestados.
Finalmente,gostariadechamara atençãoparao factodeumcursocomoesteser
necessárionaFaculdadedeEconomia,onde,espero,outrasmatériasnaáreadasciências
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dadecisão(algumasjá estudadasnaLicenciaturaemOrganizaçãoeGestãodeEmpresas)
virãoaserleccionadas.
Esterelatórioé compostoporquatrocapítulosprincipais.O capítuloI introduzo
leitor naspreocupaçõesde naturezageralque pautarama escolhados pontosmais
importantese relevantesdestecurso.É aindanestecapítuloquesãoapresentadosos
objectivos,assimcomoo processopedagógicoe aavaliaçãodeconhecimentosescolhida
paraestecurso.
No capítulo2 é feitaumadiscussãogeraldocursoe dastrêsprincipaispartesque
o compõem,a saber,o estudodaracionalidade,asbasesmatemáticasdamediçãoe os
métodose modelosdeanálisedadecisão.É tambémnestecapítuloqueé apresentado
programadadisciplinae asuadistribuiçãoaolongodotempo.
No capítulo3 é feitaumadescriçãopormenorizadada matériaapresentadano
curso.Seguindoumaabordagemtop-downe àboamaneiradoanalistadadecisão,cada
umadastrêspartesatrásreferidasé dissecadaempartesmaispequenas,por formaa
conseguirumamelhorrepresentaçãod queéefectivamentel ccionadoaosalunos.
O capítulo4 integraa bibliografiageralentregueaosalunosno início daparte
lectivae umabibliografiamaisespecializada,organizadatematicamente.O relatório
terminacomumaconclusão(capítulo5).
Em anexo,são tambémapresentadostrêsapêndices.O apêndiceAI inclui as
folhasexplicativasdo programae dosobjectivosdo curso,entreguesaosalunosno
início da partelectiva.No apêndiceA2 sãolistadosos axiomas,as definiçõese os
teoremasquesãodiscutidos,duranteo curso,comosalunos.E, finalmente,noapêndice
A3 encontram-sealgunsexemplosdeperguntasque,durante stesúltimostrêsanos,têm
sidodadasaosalunosemexames.
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Esterelatórionãopretendesermaisdoqueummodelodoqueé (oudeveriaser)o
cursodeAnálisedaDecisão.Algunspontospermitemsepararumaperspectivadescritiva
deumanormativaemrelaçãoa estemodelo.Mas, comoadianteseverá,tambémeste
modeloé umaversãosimplificadadarealidadee,defacto,temonãotersidocapazde
transmitir,porescrito,todoo entusiasmocomquetenholeccionadoestecurso.
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CAPÍTULO 1
APRESENTAÇÃO GERAL DO CURSO
1.1 Introdução
Há umaarteeumaciênciadadecisão.Entendemosporciênciadadecisãoaanálise
sistemáticada resoluçãode problemas.A componenteartísticatema ver com as
capacidadesinterpessoais,ahabilidademdissecaro problema-decisão,ahabilidadem
utilizarasváriasferramentasaodispôrdoagentededecisão(Keeney,1982)e aperíciae
conhecimentosnecessáriosparasaberquandoecomoasutilizar.
Normalmentediz-seque,quemapenasdispõedeummartelo,temtendência ver
todososproblemascomoumpregoe recusaqualqueroutroinstrumento.A análiseda
decisão,combinaçãofeliz deciênciascomoa economia,a matemática,a lógica e a
psicologia,alémdenosdaracessoa outrasferramentasmuitasvezesmaisapropriadas
paraa situaçãoconcreta,coloca-nosnasmãoscritériosde racionalidadee formas
"correctas"delidarcomosproblemas,pensando-ose repensando-os,e deosconhecer
maisprofundamente.
Porquêanalisardecisões?Porquêanalisá-lassobumaformaquantitativa?As
respostasa essasperguntas,segundoRivett (1994)remontamà épocada primeira
revoluçãoindustrial,quandose assistiuà fragmentaçãonãosó dapropriedadeentre
credorese accionistas,comoà fragmentaçãodagestãoemfunçõesespecializadascomo
compras,produção,marketing,formação,pessoale distribuição.Quasedanoiteparao
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dia, o sistemade um só proprietário,senhorde tudoe de todos,transforma-senum
sistemacomplexo- económico,técnico,humanoepolítico-, ondeaslutaspelopoder
tornammaisdifíceisasdefiniçõesdosproblemas.E étambéminteressanteanalisarmoso
facto de, ao mesmotempoque tudo isto acontecia,a própria ciência se estara
fragmentar,dandolugara novasdisciplinas.Já nãofaziasentidoqueumasó pessoa
dominassetodoo conhecimento(comoaindaLeibnizproclamava),etornava-secadavez
maisimpossívelpôrempráticaa estratégiadeaprendercomasexperiênciase comos
erros.
Nasceu,então,a necessidadedeconstruiredifícioslógicose caminhosparaos
percorrer.E é precisamentealgunsdestesedifíciosedestescaminhosquemeproponho
visitarnestecurso.Ciênciaaquié encaradacomoumaabordagemlógicae organizada
paraa compreensãodo mundoà nossavolta,sendovitaisa criaçãode modelose a
utilizaçãoda linguagemmatemática,matemáticaencaradacomoveículoe nãocomo
destino.
Doisconceitosnosvãoacompanharnesterelatório:sãoeleso deinformaçãoeo de
complexidade.Estão relacionadoscom a necessidade com o próprioprocessode
construçãode modelos.Apesarde senãotratarde nenhumaideia revolucionáriaou
nova,o objectivodasuaconstruçãojá nãoé descreverouexplicaro quesepassanum
sistemafechado;é,sim,ir alémdoslimitesdaexperiênciae daobservação,permitindoa
extrapolaçãoeo aconselhamento.
De salientara discussão,permanentem todoo curso,sobrea relação(ou a
dependência,sequisermos)existenteentreo tipodedecisãotomada,astécnicase os
modelosapropriadose a quantidade a qualidadedainformaçãodisponívele acessível
aoagentededecisão.
Nestecapítulodescrevereia filosofia geraldo cursodeAnáliseda Decisãoe
algumasdasquestõesfundamentaisque lhe estãosubjacentes(ponto 1.2),os seus
objectivos(ponto1.3)e o processopedagógicoe correspondentesistemadeavaliação
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(ponto1.4).De referirque,no início daprimeiraaula,os alunossãoinformadosdo
conteúdodocurso,dasuadistribuiçãoaolongodotempoedaformadeavaliação.
1.2 Âmbito do curso
Estecursoé denominado,deumaformaparcimoniosa,Análiseda Decisãoe os
seusobjectivossão,deumamaneirageral,explicaremtermosmatemáticose numa
linguagemlógica, algumada ciência (teoria)da decisãoe algunsproblemasque
preocupamo analistadadecisão,cujamissãoprincipalnãoé decidir,massimapoiaro
processodedecisão.Destemodo,a artedatomadadadecisãonãoé esquecidaneste
curso,principalmentenaformadeconduzir("facilitar")adiscussão(Keeney,1977)e a
tomadada decisãoemgrupoe naelaboraçãodasquestõesteoricamentecorrectase
conducentesà determinaçãodosparâmetrosdosmodelosdeapoioà decisãopara,mais
tarde,seremusadospeloagentedadecisão.
Num âmbito mais amplo, e considerandoque um agente de decisão é
concomitantementeum agentedemudança,podemtambémserconsideradasarteda
decisãoáreasdeactuaçãocomoacriaçãodatensãoparaamudança,acompreensãodas
posiçõesdosoutrosintervenientese a implementaçãodeapoiosdenaturezasocialàs
acçõesescolhidas(Gustafsonetai., 1992).
Existeumgrandedebateàvoltadadiscussãoseosobjectivosdaanálisedadecisão
sãodescritivos(comoé) ounormativos/prescritivos(comodeviaser),estesúltimosnão
necessariamentebaseadosnaevidênciaempírica.É o exemplodeumgestorquetema
hipótesede investirnumnegóciocomprobabilidadesdiminutasdeobterum enorme
lucro.Serácorrectoqueesteagentedadecisãoarrisqueos seusrecursosfinanceiros,
necessariamentelimitadose eventualmentescassos,numaaventuracomo a atrás
descrita?
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As respostasa perguntasdestegénero dependemdo tipo de óculos que
colocarmos.Se usarmosunsóculosdescritivos,olharemosparaos gestorese paraos
agentesdedecisãoe veremoscomoelesactuaramemsituaçõesemelhantesderisco,o
quepensaramecomoéque"racionalizaram"peranteasalternativasà suafrente.A teoria
descritivapreocupa-secomo estudodasvariáveisquedeterminamo comportamentode
escolhaemvárioscontextos.
Secolocarmososóculosprescritivosounormativos,faremostudoparaorientaro
agentedadecisãonasuaescolha,demodoa quesejahonestoe coerentecomos seus
valorese comaquiloemqueverdadeiramenteacredita.A teorianormativadadecisão
preocupa-secomescolhasóptimase nãocomasrealmentetomadas.O seuobjectivoé
"receitar"quedecisõesdevemsertomadas,tendoemcontaosobjectivosdo agentede
decisãoe a informaçãoque lhe estádisponível.Pressupõe-seque cadaindivíduo
pretendemaximizar,por exemplo,o ganhoesperadodevendo,portanto,segUIrum
determinadocursodeacção.
Os portadoresdos óculos normativossão analistasda decisãoque ajudamo
decisora agir;osportadoresdosóculosdescritivostentamperceberporqueé queuma
determinadadecisãofoi tomada.Na maioriadoscasos,no entanto,e apesardassuas
características,objectivose orientaçõeserembemdiferentes,ambasasteoriasestão
intimamenterelacionadasquandoaplicadasnoterrenoempírico.
Pessoalmenteconsideroquea análise- e, muitasvezes,a análisesimples-
ajudaà decisão,não só em termosde um melhorentendimentoe compreensãodo
problema,mastambémemtermosdeumaescolhaexaustivadasalternativas,umaboa
avaliaçãodestasalternativasconducentea umaescolhaóptima(emboraalgunsautores
consideremque o agenteda decisãoapenasse preocupaou se devepreocuparem
alcançarumadecisãoqueo satisfaça)e,finalmenteaumacorrectaeeficazmonitorização
dos resultadose consequênciasdadecisãotomada.Por essarazão,nestecurso,tento
demonstraraos alunosos benefíciosdestaanáliseestruturadae, portanto,da visão
prescritivaounormativadaanálisedadecisão.
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Além disso,comomaisadiantemencionarei,o modeloracionalda tomadade
decisãoébaseadonalógicadaescolhaóptima,maximizandosvaloresdaorganização.
Oraestemodeloé fortementenormativo,partindo-sentãodopressupostoqueo agente
dadecisãoéobjectivoeinformado.
Um outrotemade(constante)discussãoe queacompanhaestecursoaolongoda
suaduraçãoé o daracionalidade.Numasituaçãoideal,o agentededecisãocomporta-se
de uma maneiraracional, enquadrandocorrectamenteas questões,recolhendoa
informaçãonecessária,discutindoo problemacorrectamentecom outrosindivíduos
interessadose pesandocuidadosamentetodosos próse os contrasantesde tomara
decisãocorrectaejusta.O termo"racionalé muitasvezesintuitivamentecompreendidoe
aceite.No entanto,estecenárioé fictíciopois,navida real,diariamenteassistimosa
decisõestomadasatodonívelequemalpodemserclassificadasderacionais.E istonada
temaver(outem,masnoutralinhaderaciocínio)comaqualidadedadecisãotomada.
DaveGustafson(Gustafsonetai., 1992)distinguedoistiposderacionalidade:a
racionalidadede conteúdo(consistênciae objectividadeda informaçãonecessáriaà
tomadadadecisão)e aracionalidadeprocessual(lógicadacombinaçãodainformação).
Afirmaesteautorqueumaboadecisãodependedeambosostiposderacionalidade.De
notarqueo processodatomadadedecisão,iniciadonaobtençãoda informação,não
terminana fasedo seuprocessamento;comoé óbvio,háaindaa considerara fasede
saídaeapresentaçãodainformaçãoeafasedecontrolo,feedbacke monitorização.
Restriçõesde naturezapsicológica,cognitivae organizacionalimpedem,no
entanto,o agentededecisãoderespeitarosrequisitosderacionalidade(Jannise Mann,
1977) e condicionamo seu comportamentoirracional. Estes enviesamentosno
processamentoda informaçãoconstituemlimitesà racionalidadee, comojá em 1957
afirmavaHerbertSimon,"aprimeiraconsequênciadoprincípiodaracionalidadelimitada
é quea racionalidadepretendidadeum actorfaz comqueesteconstruaum modelo
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simplificadodasituaçãoreal" (Simon,1957,p. 198).O seucomportamentoéjulgado
emtermosdestemodelo,o quenemsempreconstituiumaaproximaçãoóptimadoreal,
poisnemsempreos indicadoresconsideradosrelevantespeloagentedadecisão,o são
narealidade.O modelodaslentes(Brunswick,1956)é considerado,poralgunsautores,
ummodeloútilparaconceptualizaraformacomoasopiniõeseosjuízos sãoelaborados
pelosindivíduos.
Estecurso,emtodaasuaextensão,apresentandoestruturasaxiomáticase modelos
detomadadedecisão,tocaumasvezesmais,outrasmenosintensamente,masdeuma
formacontínua,noproblemadaracionalidade.Na verdade,éfeitaumapequenalusãoà
racionalidadedeconteúdoquandoé mencionadoumtipodemetodologiaderesoluçãode
problemas,logonoinício docurso.Mas,está-seconstantementeatransmitiraosalunos
a ideiadequea análisedadecisãopressupõeo desenhodeummodelo,necessariamente
imperfeito,darealidade dascircunstânciasemqueo agentedadecisãoseenquadrae,
comoSimontambémafirmava,aqualidade aracionalidadedadecisãosãoanalisadasà
luz destemodelo.
E étambémSimon(1976)quesumariao processodeescolharacional,começando
pelafaseemqueo agentedadecisãoé confrontadocomumcertonúmerodecursos
alternativosdeacçãoecomasrespectivasconsequênciasesperadasassociadas,classifica
(valoriza)estasconsequênciaseescolheumaalternativa.
Relacionadocom estetemaexistemoutrasáreasde discussão.Neste curso,
salientoa existênciados enviesamentose heurísticasna tomadade decisãoe dos
paradoxostantodo interessedosteóricosdadecisão.Em relaçãoàsprimeirasáreas,é
realçadoo trabalhorealizadoporKahneman,Tverskye Slovic(KahnemanetaI., 1990;
Tverskye Kahneman,1974)aoapresentaremosenviesamentosdadisponibilidade,da
representatividadee a heurísticada ancorageme ajuste.Os alunossãomotivadose
postosperantesituaçõesem que, independentemente(ou quase)da preparaçãode
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naturezamatemáticaque possuem(e estesalunosestão,obviamente,mais bem
preparadosno raciocíniológico do que a grandemaioriada população),pouco se
distanciamdoagentededecisãocomum.
Outrosenviesamentossãomencionadosnestecurso,comoa percepçãoselectiva
(Dearborne Simon, 1967),os enviesamentosde frequênciae de correlaçãoilusória
(Einhorne Hogarth,1979),o daexcessivaimportânciadadaà informaçãoquantitativa
em relaçãoà informaçãoqualitativae, finalmente,o da compreensãotardiado que
deveriatersido feito,enviesamentoconhecidopelotermoinglêshindsight(Fischoff,
1977;Hogarth, 1980).Tambémas heurísticasda satisfação(Simon, 1957)e as
estratégiascompensatóriase nãocompensatórias,comoa conjuntiva,a disjuntiva,ada
eliminaçãoporaspectosea lexicográficasãoapresentadasnestecursoapardadescrição
dastabelasdeestruturaçãodasdecisões.
o tempodispendidonosenviesamentose nasheurísticasé explicadoaosalunos
como um tempoganho,uma vez que o conhecimentoprévio da existênciadestas
limitaçõesà racionalidade aocomportamentoracional(nosentidoclássicodefinido
acima)nosdáoportunidadedemelhoraraqualidadedadecisãofinal.No entanto,devido
à constantementepresenteescassezdetemponumcursocomoestequetenhotido o
prazerdeleccionar(enãosevejaistocomoumafalhanaprogramaçãodocurso;é mais
umsinaldafrustraçãodequemgostaria,já agora,detocaremoutrospontosfortemente
relacionadoscom os do núcleocentraldo curso,masquepossuia consciênciadas
limitaçõesque,tambémaele,sãoimpostas)sãodeixadasparatrásáreascomoo teorema
deBayesderevisãodaverosimilhançaeoutrastécnicasdeprocessamentoprobabilístico
da informação.E isto,pelomenosdeumaformaexplícita,poisquando,porexemplo,
sãoleccionadasastécnicasdedesenhoemanipulaçãodasmatrizeseárvoresdedecisão,
estamosimplicitamenteautilizarestesconhecimentos.
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Quandocriamosummodeloquantitativocomoosdeapoioàdecisãoapresentados
nestecurso,estamosimplicitamentearecorreràsbasesmatemáticasdamedição.Assim,
comoveremosnoscapítuloseguintes,édadoumrelevoespecialàaxiomáticanecessária
não só à medição,mas tambémà agregaçãoe ao processamento(racional) da
informação,comvistaà obtençãodeumaúnicamedidanuméricaquetenhaemconta
todosos factoresrelevantesà decisão.Estaideiadeseconstruirumamedidanumérica
pararepresentaro valordecadaumadasalternativasfoi primeiramentestudadapor
DanielBernoulli (1738)aodefenderqueo dinheironãoeraumamedidaadequadade
valor(valornosentidodeworth,nãonosentidodevalue).
Parte-sedopressupostodequeestamosperanteumespaçoX ondecadaalternativa
é representadaàcustaden atributos(umespaçon-dimensional)e onde,atravésdeum
modelodevalor(matematicamente,umhomomorfismo),épossívelfazercorrespondera
cadaalternativaumvalorpertencenteaoconjuntodosreais.Comoestesistemalógicoé
baseadono conceitode preferência,operacionalizadopor umarelaçãobinária> , a
alternativaquecorrespondero maiorvalornuméricodeveráserconsideradapeloagente
dedecisãocomoa alternativa escolher,aóptima,tendoemcontaascircunstânciasdo
problemadedecisãoe osvaloresdoagentededecisão.A figuraseguinteapresentaesta
ideiaparaumespaçoatrêsdimensõesecomumatransformaçãolineardevalornarecta
dos reais,perfeitamentepossíveldevidoao teoremada unicidadeque,mais tarde,
mencionareimaispormenorizadamente.
funçãodevalor
(modelo)
f
O
- preferido
Figura1- Medição
12
f
100
+preferido
A axiomáticanecessáriaao estabelecimentodo homomorfismoassociadoà
mediçãoé apresentada,nestecurso,comoumaformadevalidaretestararacionalidade.
Destemodoé lógico queo passoseguintesejaapresentaralgunsmodelosdeapoioà
decisão.Assim, asdecisõessãoclassificadassegundoa qualidadee a quantidadeda
informaçãoque o agentede decisãopossuie, paracadaum dos tipos de decisão
estudados,sãodiscutidasalgumastécnicaseinstrumentosdemedição.É o quefazemos
e o queapresentonosdoiscapítulosseguintes(capítulos2 e 3),ondefaçoumaanálise
maisdetalhadadoplanodeestudosdestecurso.
1.3 Objectivos
oobjectivogeraldestecursoé proporcionaraosalunosos fundamentosbásicos
dos métodosda Análise da Decisão,hoje tãoaplicadaemáreasquevãoda simples
escolhadeumautomóvelouapartamentoatéà determinaçãodo localmaisapropriado
paraa instalaçãodeumaeroportooudeumacentralnuclear,passandopelatomadade
decisãoclínica e pelasestratégiasdiplomáticase denegociaçãoentrepaísesou entre
empresas.Pretende-seapresentarum cursoquetraduzaas váriascumplicidadesque
existemcomoutrasdisciplinas,nomeadamentecomasciênciassociais.
Operacionalizandoumpoucomaiso queatrásfoi dito,sãoosseguintesalgunsdos
objectivosdestecurso:
• Familiarizarosalunoscomumadiscussãofilosóficadaracionalidadedamedição;
• Solicitarumaparticipaçãoactivadosalunosnasváriasdiscussõesaolongodocurso;
• Demonstrarautilidadedosmétodosdeapoioàdecisão;e
• Incentivaros alunosa desenvolverum projectoondeseja tratadaumadecisão
multiatributo,"obrigando-os"a vestir o fato do analistade decisão,a pensar
activamenteeaparticiparnumprocessodeapoioà decisão;
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• Fazer com que os alunos descubramas dificuldades, na "vida real", da
implementaçãodestesmétodos.
Os conhecimentospréviosnecessáriosexigidosaosalunosparafrequentareste
curso, são um treino básicoem estatísticaelementar,em análisee em álgebrae,
fundamentalmente,umadisponibilidadepararaciocinardeumamaneiralógica,mas
crítica,àmedidaqueosváriosaspectosdocursosãoleccionados.
1.4 Processopedagógicoe avaliaçãode conhecimentos
A primeiraaulaé o momentode fazerumaapresentaçãodo curso,dos seus
objectivos,dosconhecimentosquesepretendequeos alunospossuamno final e do
regimede avaliaçãoquevigorará.Assim,no início dasprimeirasaulasdoscursosjá
leccionadostêmsido distribuídasaosalunosalgumasfolhascom umaapresentação
extensado curso.O apêndiceA I inclui as folhasinformativasapresentadasnumdos
últimoscursos,iniciadoemNovembrode1993.
O ensinodadisciplinaAnáliseda Decisãoreparte-seporaulasteórico-práticase
pressupõeumaparticipaçãoactivaeconstanteporpartedosalunos,intervindonasaulas,
apresentandos temasdosprojectose discutindocomigoe com os seuscolegasos
projectosdefimdecurso.
A acompanharasliçõesdestecurso,escritaspormime colocadasà disposiçãodos
alunostambémdesdeaprimeiraaula,sãoapresentadosartigose excertosdecapítulosde
autoresrelevantesequeconsideroimportantesparacomplementarumaformaçãoneste
domínio.Osalunossãoincentivadosanãoselimitaremà leituradosapontamentosnde,
alémde umabibliografiamínima,estáincluídaumaoutramaisespecializada.São
tambémadicionadosdoisou trêsartigosquedescrevemaplicaçõesempíricasdateoria
multiatributo,nãosempreosmesmostodososanos.
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A avaliaçãodeconhecimentosécompostapelosseguinteselementos:
• elaboração,apresentaçãoescritaediscussãoraldeumprojecto;e
• umexamenofimdapartelectiva.
o projectotemcomoobjectivoprovarqueo alunoé capazde reconhecerum
problemapossíveldesertratadoatravésdeummodelomultiatributoe queincluauma
situaçãode preferênciasindividuais.O alunoé incentivadoa utilizar um agentede
decisão(paranãocairnatentaçãodecriarmodelosdesi próprio)e acriarummodeloque
respeiteosvaloreseasopiniõesdesseagentedadecisão.
A cercadedoisterçosdotempodestinadoàpartelectivaequandoosalunosjá se
integraramnosobjectivose na filosofiageraldocurso,é utilizadaumaaula(3 horas)
paraos alunosapresentaremos temasdos projectosque se propõemdesenvolver.
Mantém-seentãoumadiscussão,normalmentesócomo docentedadisciplina,masque
tem um duplo objectivo. Como nem todos os alunos estarãoao mesmo nível
relativamenteao conhecimentoe estudodamatéria,apenasassistindoàsdiscussões,
permite-lhescompreenderquaisasprincipaisquestõesquesãolevantadasnaelaboração
deum projectodestetipo.Partodo pressupostoquegrandepartedestasquestões ão
gerais,independentementedotemaestudado.Alémdisso,estaaula"força"osalunosa
pensar,atempo,naprincipalcomponentedasuaavaliação.
O relatóriocorrespondentea esteprojectodeveráser escritoà máquina,não
excederas20páginasmodeloA4 emespaçoduplo,incluirumresumode,nomáximo,
150palavrasempáginaseparadacomo títulodo trabalhoe nomedo autore incluir
secçõescom,pelomenos,aseguinteinformação:
• introdução:descrição,motivação;
• razõesparaaescolhadoproblema;
• dimensões:como,porquê,quais,problemasenfrentados;
• funçõesdeescala/utilidade:técnicasusadas,problemas,liçõesextraídas;e
• conclusão:utilidade,alterações,pontosfortese fracosdomodelo.
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o númerototalde20páginasparao relatórionãoincluiastabelas,asfiguras,nem
o próprioresumo.A avaliaçãoe correcçãodestesrelatórios,numtotalde 100pontos,
temseguidoo critérioabaixoindicado:
• Resumo------------------------------------------------------------------ 5
• Introdução--------------------------------------------------------------- 15
descriçãoeinteressedoproblema
descriçãodasalternativas
• Atributos----------------------------------------------------------------- 30
quaiseporquê,comoforamobtidos
comoe porquêestãoorganizados
outrasalternativasnãousadas
independência
escalasemedidasusadas
importânciarelativa(qualecomofoi obtida)
problemasqueenfrentouao"elicitar"osatributos
• Funçõesunidimensionaisdevalorouutilidade--------------------- 25
descriçãodatécnicausada,quais
problemasquesentiuao"elicitar"estasfunções
• Conclusão--------------------------------------------------------------- 25
modelofinal
utilidadedomodelo(comoestáecomalterações)
discussão(+e-) datécnicausada
Habitualmente,o tempodestinadoa cadaapresentaçãoral do trabalhoé de,
aproximadamente,20 minutos,seguindo-seumadiscussãocoma intervençãodetodos
os presentesna sala.Incentivoestaparticipaçãodoscolegas,a queatribuoum peso,
emboranãomuitogrande,naclassificaçãofinal.
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o exametemversadosobretodaa matéria,exceptoa que é abrangida pelo
projecto,istoé,exceptoosmodelosdeKeeneyeSMART, sendoaparteaxiomáticaum
poucodesvalorizadanoexame.Em apêndiceA3 apresentoalgunsexemplosdeperguntas
deexamesnestesúltimosanos.
o cálculoda classificaçãofinal do cursoé conseguidoatravésde umamédia
ponderada,tendoemcontanãosóaqualidadedoprojectoe adasuaapresentação,mas
tambéma qualidadedoscomentáriosoraisàsapresentaçõesfeitaspelosseuscolegase,
finalmenteanotaobtidanoexame.Assim,é aseguinteadistribuiçãodasponderações:
• conteúdodorelatóriodoprojecto m m 50%
• apresentaçãoedefesadoprojecto------------------------------------ 15%
• participaçãonasdiscussõesdosprojectos--------------------------- 5%
• exame-------------------------------------------------------------------- 300/0
*
Concluídaestasinopsedosgrandestemasdediscussãoqueorientaramestecursoe
da avaliaçãode conhecimentos,o capítuloseguinteprosseguecom uma pnmeIra
descriçãodospontosdamatériaqueconsideromaisrelevantes.
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CAPÍTULO 2
PLANO DE ESTUDOS
2.1 Introdução
Nestecapítulo,osleitoressãoconvidadosafazerumvoodereconhecimentosobre
o planodeestudosdestecursoondeirãoserpercorridos,emtraçosgerais,os grandes
temascobertos.Uma descidaao terreno,pormenorizandoo que,efectivamente,é
leccionadoaosalunos,seráobjectodocapítuloseguinte.
2.2 Apresentaçãogeral do plano de estudos
Conformesepodever no documentoentregueaosalunosno início dasaulase
apresentadonoapêndiceAI, estecursopoderáserdecompostoemtrêspartesprincipais:
Parter - Racionalidade
ParteIr - Basesmatemáticasdamedição
ParterIr - Métodosemodelosdeanálisedadecisão
Nos parágrafosqueseseguem,apresentarei,deumamaneirageral,o conteúdoda
matérialeccionadaemcadaumadestaspartes.Mais adiante,seráfeitaumaapresentação
maisdetalhadadestamesmamatéria.
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A primeiraparteé dedicadaao problemadaracionalidade,e é dadoum maior
ênfaseà vertentequevalorizaa integraçãodaspercepçõese dosvaloresdosagentesde
decisãonatomadadadecisão.É constantementeafirmadoquehánecessidadedeum
enquadramentoracionalqueajudeo agentedadecisãoapensaratravésdasdecisõesque
toma,sendoconsideradoracionalsempreque,tendoadoptadoregrasqueosseusjuízos
e acçõesrespeitam,actuardeummodoconsistente.
De seguida,sãodiscutidoscomos alunosalgunscasosdedecisõesparadoxaise
alguns aspectospsicológicos da tomadade decisão.É apresentada,então, uma
metodologia de resolução de problemas,juntamentecom algumas limitações
normalmentesentidaspeloagentededecisão.Não háqualquerintençãode fazeruma
apresentaçãoexaustivadestapartedo programa;não se tratanemde um cursode
psicologiaoutomadadedecisãocomportamental,nemdeumcursosobremetodologias
deresoluçãodeproblemas,ondeoutrasalternativasnecessariamentes riamabordadas.
Até ao fim destaprimeirapartepreocupamo-nosemclarificaro problemapara
decisão.Assim,estudamosprocessosparamelhorcompreendero problema,determinar
osseusobjectivose quemeventualmenteseráatingidopelospossíveiscursosdeacção.
Analisamostambémas incertezasque o agenteda decisãotem de enfrentare os
pressupostosque tem de admitir. Há, no fim de contas,uma definição e uma
consciencializaçãodoambientetecnológico,económicoesocialquerodeiaatomadade
decisãoemquestão.Finalizoestapartecoma apresentaçãodeduastécnicasdeapoioà
tomadadedecisãoemgrupoparaoscasosemqueacomplexidadedoproblemao exija.
o objectivodasegundaparteé introduziro alunonocampodamatemáticada
medição.Não querendoentrarnafacilidadedaafirmaçãodequeestamatériaconstitui
umaformulaçãosofisticadado óbvio,pretendo,e principalmentenumadisciplinade
mestradocomoesta,chamara atençãodosalunosparaa importânciadosfundamentos
matemáticosdamedição.
19
Comonaconstruçãodequalquermodelo,nestapartedamatériaserãoidentificados
objectose relaçõesexistentesno mundoreal com objectose relaçõesnumsistema
formal,consideradoestecomoumarepresentaçãoabstractadarealidade.Tambémaqui,e
do pontode vistalógico, um modeloapenaspodeserrejeitadocombasenosdados,
nuncapodendoserprovado.E assim,mantemosacesaadiscussãodaracionalidadeedas
suaseventuaisviolações.
A ciênciatentaexplicarepreverosfenómenosobserváveisemtermosdealgumas
leis gerais(Coombsetai., 1970),exprimindo,por vezes,relaçõesquantitativasentre
propriedadesfundamentaisdosobjectosemestudo.Estaspropriedadestantopodemser
a velocidadee a massa,como a ofertae a procuraou a utilidadee a probabilidade
subjectiva.Ao processosegundoo qual se representamas propriedadesatravésde
númerosé dadoo nomedemedição.O conceitodemediçãoé,então,apresentadoneste
cursocomosendoa atribuiçãodenúmerosaobjectosouacontecimentossegundoregras
(Stevens,1959)ou,deummodomaisformal,umacorrespondência(umhomomorfismo
\jf) entreumsistemarelacionalempíricoe umsistemarelacionalnumérico.Estediz-se
representaro sistemaempíricoseaoselementosdo sistemaempíricoforematribuídos
númerose searelaçãoentreesteselementosereflectirnumarelaçãoentreosreferidos
números.A figura2 apresentaesquematicamenteessehomomorfismo.
Estrutura
relacional
empírica
Estrutura
relacional
numérica
Figura2- A ideiademedição
Destamaneira,étransmitidaoalunoamensagemdeque,paramedir,é necessário
não só um instrumentode medição(modelo) mas tambémuma (infra-)estrutura
suficientementesólidae ondeas propriedadesentreobjectos(ou números)estejam
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definidase representadas.Apresenta-sentãoumedifíciológicoformadopordefinições,
axiomase teoremasquenãosó garantama mediçãocomoa definamcomoúnica,a
menosdedeterminadastransformaçõesmatemáticas.Há váriossistemasaxiomáticos;
esteé apenasum deles.Mais concretamente,steedifício lógico permitir-nos-á,já a
seguir,construirummodeloaditivocombasenosatributos.
E, comoquaisquerduasfunções,homomorfismos,transformaçõesou modelos
(paranósquasesinónimos)dosmesmosobjectosparanúmerosestãorelacionadas,a
formacomoestasfunçõesserelacionamdá-nosumaindicaçãodo tipo deescalaque
usamos,determinandobviamentequaisasoperaçõesnuméricasadmissíveis.É, deste
modo, estabelecidaa ligaçãoentreos diversostipos de escalas(nominal,ordinal,
intervalar,derazãoeabsoluta)e ostiposdemodelosusadosparaamedição.
o passoseguinteé nadirecçãodaconstruçãodo melhormodeloparaapoiara
decisãoe naobtençãodevaloresquantitativosa incluir nessemodelo.Ora,comohá
necessidadede enquadrar a decisão num contexto mais formal, recorremos
frequentementeàstabelasdeestruturação,comoumaabstracçãoeumarepresentaçãode
umproblemadedecisão.Nemsempreasalternativasdecursodeacçãoouos estados
relevantesda naturezapodemser claramentedefinidos.E assim,mais uma vez é
chamadaaatençãodosalunosparao factodestarepresentaçãonãosernecessariamente
únicae assimtermos,denovo,presentesmanifestaçõesdaartedadecisão.Além disso,
comojá disseSavage(1954),o quepareceserumadecisãoemcertezarelativamentea
umníveldeanálisee abstracção,podetornar-senumadecisãoemincertezaemanálises
maisprofundasdasconsequências.
Sãoapresentadosaosalunosostrêstiposmaisvulgaresdeproblemasdedecisão
classificadosconformea informaçãoeo conhecimentoqueo agentededecisãotem(ou
pensaquetem)dasconsequências.Sãoelesadecisãoemcerteza,adecisãoemriscoe a
decisãoemincerteza,estas,porvezes,denominadasdecisõesemignorância.Apesardo
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termoincertezatervindoa serusadonumsentidomaisamplo,envolvendoassituações
deriscoe deignorância,preferimantê-lopois,principalmenteforadaliteraturadaárea
dapsicologiacomportamental,é frequentementeaplicado.
Estes trêsparadigmasnãoesgotama extensavariedadede decisõesa queos
indivíduosfazemfacenemo objectivodestapartedamatériaédescreveroestadodaarte,
mastãosomenteintroduzirosalunosnosconceitosbásicosdateoriadadecisão.No caso
específico da decisãoem certeza,onde o agentede decisãosabeexactamentea
consequênciadecadaalternativa,éapresentadoo modelomultiatributodevalor(MAV) e
sãodescritasduastécnicasparaobtençãodestemodelo.Sãoelasa técnicadeKeeney
(Keeneye Raiffa, 1976),fortementebaseadana axiomáticamatemática,e a técnica
SMART de Edwards (von Winterfeldt e Edwards, 1986),com uma significante
contribuiçãoda psicologia. Estamosperantesituaçõessem quaisquerprocessos
aleatóriosassociados.
Em relaçãoàsdecisõesemincerteza,o outroladoextremodomesmoespectro,o
agentededecisãonadasabeacercadosestadosdanatureza.Trata-sedeumasituação
poucorecomendávelerara,umavezque,namaioriadassituações,o agentededecisão
temalgumainformação,pelo menosrelativamenteà verosimilhançadosestadosde
naturezaquesãorelevantesparaadecisão.Várioscritériossãopropostose apresentados
aosalunos,a maioriadosquaisreduzindo-sea decisõesemrisco,ondeé utilizadaa
informaçãorelevanterelativaaosestadosdanatureza.
Na tomadadedecisãoemrisco,parte-sedopressupostodequeo indivíduopode
calcularasverosimilhançasdosváriosestadosdanatureza.Além disso,os valoresde
verosimilhançaassociadosaos estadosrelevantespodemser expressospor uma
distribuiçãodeprobabilidades,eventualmentesubjectivas.Assim,iniciamosestaparteda
matériacomumdefiniçãodoconceitodeprobabilidadedealgumasformasdistintasde
operacionalizaresteconceito,nomeadamentea abordagemsubjectiva.De seguidasão
utilizadasas matrizese as árvoresde decisão,como formade agregare dispôr a
informaçãoparaapoiaro agentedadecisão.
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A determinaçãodovalordainformaçãofechaesteciclo dedicadoàssituaçõesde
decisão.Sãoincluídosaquiosconceitosdevaloresperadocominformaçãoperfeitaede
valoresperadocominformaçãoimperfeita.
Paralelamentea estestiposde decisãoé apresentado conceitode utilidade,
revisitando princípiodovaloresperadoeanalisando dautilidadeesperadae asregras
dedecisãoassociadas(Fishburn,1988).Ao aceitare incorporarasescalas ubjectivas,o
modelodeutilidadeesperadaresolvealgunsdosproblemascriadospelomodelodovalor
esperado.Nestecursosãorealçadasasvantagensda teoriada utilidadeesperadaem
relaçãoà teoriadovaloresperado,nomeadamenteo permitirqueos indivíduostenham
utilidadesdiferentesem relaçãoao dinheiroe, portanto,diferentespreferênciasem
relaçãoaosjogos,demonstrandoalgumadependênciacomasatitudesperanteo risco.
Além disso,salienta-seo factodequequantomaisdinheiroos indivíduostêm,menos
valorizamosaumentosdoseucapital.Sãotambémdiscutidoscomosalunosoutrostipos
de exemplosque não usamresultadosmonetários.Satisfação,alegria,frustraçãoe
desencantosãoalgunsdosconceitosquenecessariamenteestãopresentesnasvárias
discussõesmantidascomosalunos.
No fim, sãorevisitadosos axiomasderacionalidade,enquadradosno contexto
maisamplodeutilidade.Sãotambémreferidasalgumasformasdeobtençãodasfunções
unidimensionaisdeutilidadee é descritomuitosumariamenteo conceitoderisco.A
teoriamodernadautilidade,inicialmentedesenvolvidacomoumateoriaprescritivapor
vonNeumanneMorgensterne apresentadanoseulivroTheoryofGamesandEconomic
Behavior(vonNeumanneMorgenstern,1947)consistenumasériedeaxiomasacercada
preferênciaentrejogos, apresentadosaos alunose, nesterelatório,colocadosno
apêndiceA2. Um dosprincipaisresultadosdestateoriapodeserresumidonumteorema
quediz que,se aspreferênciasdeum indivíduosatisfizeremdeterminadosaxiomas,
entãoo seucomportamentopodeserdescritoatravésdamaximizaçãodasuautilidade
esperada.Ora, como estesaxiomas podemtambémser vistos como pilares do
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comportamentoracional,podemosdizerquenosfornecemumaargumentaçãonormativa
parao princípiodautilidadeesperada.
E assimconcluímosestecursovoltandoàsdiscussõesiniciaisdedescritivoversus
normativoe sobreo conceitode racionalidade.No capítulo3, seráapresentadauma
descriçãomaisdetalhadadetodasaspartesrelevantesagoramencionadas.No entanto,
antesdisso,sãoreferidosostítulosdosváriospontosquecompõemestecurso.
2.3 Programa da disciplina e sua distribuição no tempo
Comojá anteriormentesedisse,o programadestadisciplina,assimcomoa sua
distribuiçãoaolongodassuas45horas,comportatrêspartesfundamentais:o estudoda
racionalidade,asbasesmatemáticasdamediçãoe osmétodose modelosdeanáliseda
decisão.
Passode seguidaa apresentar,emdetalhe,o programadestecurso.Deixo, no
entanto,parao capítuloseguinteumadescriçãopormenorizadadoconteúdodecadauma
dasalíneasseguintes.
PARTE I
RACIONALIDADE
1.1 Tomadadedecisãoracional
1.2 Aspectospsicológicosdatomadadedecisão
1.3 Metodologiaderesoluçãodeproblemas
1.4 Tomadadedecisãoemgrupo
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PARTE 11
BASES MATEMÁTICAS DA MEDIÇÃO
2.1 O conceitodemedição
2.2 Escalasesignificância
2.3 Relaçãodepreferência
2.4 Funçãodevalor
PARTE 111
MODELOS E MÉTODOS DE ANÁLISE DA DECISÃO
3.1 Introdução
3.2 Decisãoemcerteza
3.2.1 ModeloMAV
3.2.2 MétododeKeeney
3.2.3 MétodoSMART
3.3 Decisãoemrisco
3.3.I Incertezaeprobabilidade
3.3.2 Matrizdedecisão
3.3.3 Árvorededecisão
3.3.4 Valordainformação
3.4 Decisãoemincerteza
3.4.1 Critériosdeapoioà decisão
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3.5 Teoriamodernadautilidade
3.5.1 Noçãodeutilidade
3.5.2 Basesmatemáticasrevisitadas
3.5.3 Funçõesunidimensionaisdeutilidade
3.5.3 Noçãoderisco
Felizmenteestecursoé umcursoaoníveldemestradoe,portanto,nãotemsido
obrigatóriorespeitarescrupulosamenteasdatasefectivasdeinícioe defim desemestre
(asprimeirasnormalmentetãofluidas),o quecompromete,porvezes,umaprogramação
maiscuidadosa.Temo-nosapenasregidopelo númerototalde horas,o quenostem
permitidoplanear,deumamaneiramaiscorrecta,o desenrolardasmatériasleccionadas.
Apresento,deseguida,umadistribuiçãodasunidadesteórico-práticasdetrêshoras
e asuavisualizaçãoemcronograma(figura3).
AULASMA TÉRIA
12345678910123145
Racionalidade
~« ...
Basesmatemáticas
-•
Decisãoemcerteza
'..
Decisãoemrisco
"
Decisãoemincerteza
•
Utilidade
' ...:.;.:.;
Apresentaçãode tema
•
Apresentaçãodo projecto
.
Figura3 - CronogramadocursoAnálisedaDecisão
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CAPÍTULO 3
ANÁLISE DESENVOLVIDA DO PLANO DE ESTUDOS
3.1 Introdução
Apresentodeseguidaumdesenvolvimentodoplanodestecurso.Serãoreferidas,
emdetalhe,asáreasmaisimportantesque,aolongodestesúltimostrêsanos,têmsido
leccionadasaosalunosdadisciplinadeAnálisedeDecisão.
3.2 Parte I - Racionalidade
3.2.1 Tomadade decisãoracional
Logo naprimeiraauladestecurso,e apósseterenumerados seuspontosmais
importantes,os alunossãopostosperanteo problemadaqualidadedeumadecisãoe é
mantidaumabrevediscussãosobresefazounãosentidoestudar-sea tomadadedecisão
e,nocasoafirmativo,sobrea possibilidadedemelhoraressadecisão.No âmbitodeste
cursoconsideramosqueumadecisãoé boase for racional,conceitoqueiremos,ao
longodotempo,definindoeoperacionalizandonassuasmaisdiversasfacetas.
De seguida,sãoapresentadaslgumascaracterísticasdosproblemasquetornama
análisedadecisãoumadisciplinainteressantedeseestudar,masquefazemcomqueas
decisõestomadaspossamter boasou másconsequências,independentementedos
processosseguidos.Entre estascaracterísticas,são referidasa complexidadedos
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problemas,a incerteza,osobjectivosemconflito(trade-offjudgments)e aexistênciade
múltiplosagentesdedecisão.
Voltandojá à racionalidade,paramostraraosalunosque,porvezes,háumacerta
distânciaentreos modeloslógicose matemáticose assituaçõesreais,é apresentado
exemploda transitividade,conceitonormalmenteconsiderado,mesmopelo homem
comum,comofazendopartedo serracional.Poucosindivíduosaceitamserracional
afirmar-seque,sendoeuindiferententreA eB etambémentreA e C, euprefiraA aC.
No entanto,e apesardenosteremsempreapresentadoa transitividadecomouma
propriedadenormal,ela nemsempreé respeitadano dia-a-dia.Há situaçõesreaisem
que, sem qualquerdificuldadee atésem darmoscontadisso, desrespeitamosesta
propriedadeconsideradanatural.Mantém-seentãouma discussãocom os alunos
centradaemcasosemqueháimpossibilidadedesedistinguirA deB porestesdiferirem,
física ou psicologicamente,muitopouco(emrelaçãoao graude abstracçãocomque
estamosa raciocinar).Outrasduassituaçõesde violaçãoda transitividade,também
discutidascomosalunos,sãoo casodecomparaçõesatravésdeladosdiferentesdeuma
mesmafunçãonãomonotónicadepreferênciaou comparaçõesdepreferênciasentre
dimensõesdistintas,ambasassituaçõesdemediçõesdenaturezapsicológica.É aqui
lembradaa afirmaçãode Fishburnde que a transitividadenão é uma propriedade
necessária(Fishburn,1982).
3.2.2 Aspectospsicológicosda tomadade decisão
Estapartedamatériacomeçaporapresentardoisparadoxos:o paradoxodeAllais
(1953)dedemonstraçãodaviolaçãodosaxiomasderacionalidade o paradoxodeS.
Petersburgo,ilustrativoda inadequaçãodo critériodo valor esperado,outrocritério
normalmenter lacionadocomaracionalidade.
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o objectivoda apresentaçãodesteparadoxode Allais é chamara atençãodos
alunosparaquepodesemprehaveralgoaganharcomumaestruturaçãocuidadosadeum
problemadadecisão(French,1988).O paradoxodeS. Petersburgorelataa situaçãode
umjogo comumvaloresperadoinfinito,masquepoucaspessoas(ounenhumas)seriam
capazesdeaceitarjogar,arriscandotodaa suafortuna.A moraldesteexemploé queo
ganhomonetárioesperadonãoé necessariamenteo critérioapropriadoquesedeveusar
paravalorizarjogosincertos;autilidadeesperadaforneceumaresoluçãoaesteparadoxo.
De seguida,sãodiscutidosos enviesamentose asheurísticasmaisvulgaresna
tomadade decisão.São elas o enquadramentoda decisão,a disponibilidade,a
representatividadee aancoragemeajuste(Kahnemaneta/., 1990;Tverskye Kahneman,
1974, 1981). Para cada um deste tipos, os alunos são postos perante os
enunciados-problemaeémantidaumadiscussãocomo objectivodemelhorcompreender
maisestasviolaçõesdaracionalidade.
Discussõesextremamenteinteressantestêmsidoconseguidasnosúltimosanos.
Muito ao de leve,é mencionadanestasdiscussõesa existênciadeoutrasteoriascom
pressupostosmaisrealistasacercado comportamentohumanodeescolha(Fishburn,
1989;KahnemaneTversky,1979).
3.2.3 Metodologiada resoluçãode problemas
Antesdeprosseguirmos,ãodiscutidosalgunsfactoresindividuaisqueafectama
resolução de problemas e que, eventualmente, constituem limitações
"desculpabilizadoras"desituaçõesdeviolaçãodaracionalidade.
Sobumpontodevistaideal,o agentedadecisãodeverápossuirtodaainformação
de que necessitae nãomais,quandoa necessitae sob a formadesejável.Os seus
mecanismosde percepçãoserãousadossem enviesamentos,o processocognitivo
avaliaráa informaçãorapidamente,deumamaneiraprecisaeobjectivae chegaráauma
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escolhaóptima.A subsequenteavaliaçãodasconsequênciasnãoseráenviesadae o
armazenamentoseráeficiente.
Como o "mundoreal" é, no entanto,bem diferentedestecenárioidílico, há
necessidadedereferiralgunsfactores,comoosapresentadosnaFigura4, quelimitamo
agentededecisão(Aldage Stearns,1987).
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Figura4 - Factoresindividuaisqueafectamaresoluçãodeproblemas
Estesfactoressãodiscutidoscomos alunose têmessencialmentea ver com a
qualidadedainformação(menosqueperfeita,incompleta,tardiaousoba formaerrada),
coma personalidadecaracterísticaspessoais(quantidadedeinformaçãopesquisada),
comapercepçãodainformaçãoecomaformacomoaprocessamos(emsérie,limitadae
lentamente).São,alémdisso,discutidasaspressõesparaaconformidadexercidaspelos
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grupose pelasorganizaçõesondeo agentededecisãose inseree ascorrespondentes
alteraçõesdas preferênciasindividuaisde risco. Finalmente,são mencionadasas
restriçõesdetempo,dedinheiroeasmotivadaspelostresspsicológicoaqueosagentes
dedecisãoestãosujeitos.
o objectivodestadiscussãoé mostraraosalunosque,por muitoperfeitosque
sejamosmodelose asconstruçõeslógicasquesustentamatomadadedecisão,existem,
defacto,condicionalismosquelimitamumatomadadedecisãoracional.Os alunossão
postosperantesituaçõescomoo casoWatergate,a invasãodaBaíadosPorcosououtros
tiposdedecisõestomadasaomaisaltonível,conformeosrelatosdeCrossman(1975)e
Peyrefitte(1976).
Sãoentãoconfrontadoscomanecessidadededefiniçãodoconceitodeproblemae
comanecessidadedoagentedadecisãosemunirdeferramentasestruturadasparatentar
evitaralgumasdasratoeirascolocadasnoseupercurso.E assimpassamosdirectamente
paraaexposiçãodeumametodologiaderesoluçãodeproblemas.
TOMADA DA DECISÃO
Definição
GeraçãoAvaliImpl mentaçãoControlo
do
deea
problema
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Figura5 - Passosnaresoluçãodeproblemas
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ApresentadanaFigura5,estametodologiaé compostaporcincofasesprincipais:
definição do problema(diagnósticoda situaçãoe descriçãoformal), geraçãode
alternativas,avaliaçãoeescolha,implementaçãodadecisãoecontrolodadecisão(Aldag
e Stearns,1987;Elbing, 1978;Huber, 1980).São tambémreferidosos perigosde
ignoraroudepassarmaisapressadamenteporcadaumadestasfases.
3.2.4 Tomadade decisãoem grupo
Nestepontodamatériaosalunosjá têmconsciênciadoqueseentendepelotermo
"racional"e doqueéumproblemaquenecessitadeumadecisãoedeumasolução.Além
disso,haveráumaconsciênciadaslimitaçõesenfrentadasportodoo agentedadecisão.
Centrámo-nosentãonatomadade decisãoindividual.Por vezes,no entanto,e
especialmentequandosãováriososactores("accionistas"/stakeholders)interessadosno
problemaenadecisãofinal,hánecessidadederecorreràperíciadeoutraspessoasnãosó
paramelhordefiniro problemaediscutirasváriasalternativasdesolução,mastambém
paraobterdelasos valoresnecessáriosà inclusãodasubjectividadeno modelo.Como
efeitolateral,usandoestesperitos(internosou externosà organização)na tomadada
decisãoestamos,implícita masconscientemente,a preocupar-noscom a eventual
resistênciaàmudançaumavezimplementadaadecisão.
orestantedestaprimeirapartedamatéria presentao conceitodegrupocomoum
conjuntode indivíduoscomumobjectivocomum,independentese encarando-secomo
umaunidadee é chamadaa atençãodosalunos,nãosó paraasvantagensdeutilizar
gruposnatomadadedecisãoe naresoluçãodeproblemas,mastambémparaalgumas
desvantagens,ou mesmoinconvenientes,destautilização,nomeadamenteo fenómeno
chamadogroupthink (Jannis e Mann, 1977),tãoem vogahoje em dia em equipas
técnicas,membrosdeconselhosdeadministraçãooudecomitésdevárianatureza.Neste
contextonãoé possíveldesenvolver-sequalquerteoriadescritivadadecisãocombaseem
observaçõesempíricas(Rapoport,1989).
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Sãoentãodiscutidasduastécnicasparaestruturaratomadadedecisãoemgrupo.A
primeiraé a TécnicadeGrupoNominal(Delbecqetai, 1975;Van deVen e Delbecq,
1971)quetentatirarpartidodainteracçãoentreos membrosdeumgrupoquandoesta
interacçãoé desejável,masconsegueevitarmuitosdosinconvenientesdatomadade
decisãoemgrupo.A segunda,é a técnicadeDelfos (deiphi,eminglês),desenvolvida
inicialmenteparaaRandCorporation,equepermiteobter,deumaformasistemática,as
opiniões de um grandenúmerode especialistas,fundamentalmentequandoestão
dispersosgeograficamente,quandopreferemmantero anonimatousenãodãobemuns
comosoutros(Delbecqetai, 1975;LinstoneeTuroff, 1975).
Na faseseguinterecorremosaumametodologiabaseadaemaxiomase estruturas
relacionaisqueo agentedadecisãodeverá,a priori, respeitar.É entãodemonstradoaos
alunosque estamos,de novo, a visitar o problemada racionalidade,que semum
mecanismoestruturadoadequadonão há racionalidadeprocessuale que,sem uma
validaçãodospressupostosdestemecanismo,nãoháracionalidadedequalquertipo.
3.3 Parte 11- Basesmatemáticasda medição
3.3.1 O conceitode medição
Após terapresentado,sobo pontodevistaconceptuale filosófico,osaspectosda
racionalidade,é nestaparteda matériaque começoa operacionalizar,em termos
axiomáticos,o conceitode medição.Assim, inicio-a discutindocom os alunosduas
definiçõesgeraisdesteconceito,e só apósumaprofundacompreensãodo queelas
representampassoparaaformalizaçãomatemática.
SegundoKrantz, Luce, Suppese Tversky (1971),mediçãoé a atribuiçãode
números(ououtrasentidadesmatemáticascomovectores)aobjectos,detalmodoqueas
propriedadesdos objectossejamcorrectamenterepresentadaspelas propriedades
numéricas.Na mesmalinha,tambémBlalock (1968)comparoumediçãoa umaponte
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entreateoriaeainvestigação,entreosconceitosabstractoseos indicadoresempíricose
Stevense definiucomosendoa"atribuiçãodenúmeroa objectosouacontecimentosde
acordocomregras"(Stevens,1951:22).
De umamaneiraformal,se tivermosum conjuntodeobjectosempíricose um
conjuntoderelaçõesRi (i E I) definidoemA, podemosconstruirumsistemarelacional
A =(A ; Ri (i E I) (Pfanzagl,1973),denominadonuméricose A for o conjuntodos
reais (A == 9\); caso contrário,denomina-seempírico. Sendodadosdois sistemas
relacionais,umempírico,(A;Ri (i E I) e outronumérico,(9\;Sj U E I) e considerando
'V comoumafunçãoentreestesdoissistemas,'V échamadoumhomomorfismosseenvia
A em9\ e preserva spropriedadesdasrelações,istoé,
onde(al,...,ak)é umk-tuploeRi(al,...,ak)éumarelaçãoki -áriaemA.
Assim,paraseprocedera umaavaliação(medição),os alunossãoencaminhados
paraa necessidadedepercorreremváriospassos,entreelesa definiçãodoslimitesdas
alternativas,adefiniçãodosváriosatributosX I,...,Xn, aobtençãodemedidasparacada
Xi , a construçãoda função'V , e só entãose preocuparemcom asincertezas.Além
disso,é colocadaênfasena construçãoda árvorede atributoscom as características
definidasporKeeneye Raiffa(1976)e queincluemaintegridade,aoperacionalidade,a
decomponibilidade,anãoredundânciaeo pequenotamanho.
Depoisdestasdefiniçõescaracterizadorasdo conceitode medição,passamosa
enunciardoisteoremasquegarantemque,sobdeterminadascondições,estamediçãoé
possível.São eleso teoremade representação(quenospermiteusaros númerosou
vectorespararepresentaraspropriedadesdosobjectos)e o teoremadaunicidade(que
nosdiz quequaisquerduasfunçõesdeobjectosemnúmerosestãorelacionadas).A
maneiracomoestasduasfunçõesestãorelacionadasfornece-noso tipodeescalaque
podemosusare determinao tipo demanipulaçõesaritméticasa quepodemosaceder
(significânciadeestatísticas).E assim,voltamosdenovoàproblemáticadaracionalidade
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e à discussão,centradaagoranasescalas,naspropriedadese nasfunçõesestatísticas
admissíveis.
3.3.2 Escalas e significância
oconceitodeescalaé apresentadoaosalunoscomosendoumafunçãodeobjectos
nosistemaquefornecearepresentaçãonuméricadasrelaçõesqualitativas.O teoremade
Arrow (1950)é aqui mencionado,muito ao de leve, como um exemploonde um
conjunto de axiomas caracterizadoresde relaçõesqualitativas,não mutuamente
exclusivos,podeconduzirà impossibilidadedeumarepresentaçãonumérica.
Partindo,portanto,do pressupostoquea representaçãoé possível,a discussão
comosalunosdesloca-separao problemadaunicidade doselementosdoconjuntor9\
dastransformaçõesadmissíveisde \jf (Andersonetal., 1983).Assim,sãointroduzidos
os conceitosdeescalanominal(ser9\ for o conjuntodasrelaçõesum-a-umde9\ em
9\),o deescalaordinal(ser9\ for o conjuntodas funçõescontínuas,monónotase
estritamentecrescentes,comoumafunçãoordinaldevalor),o deescalaintervalar(ser9\
é formadopor todasastransformaçõeslinearespositivas,comoasfunçõesaditivasde
valor ou as funçõesde utilidade),o de escalade razão(com as transformaçõesde
similaridade,istoé,quedifiramde\jf porummúltiplopositivo,comoasfunçõeslineares
de valor) ou o de escalaabsoluta(se a únicatransformaçãopermissívelde \jf for a
transformaçãoidentidade).
De seguida,os alunos são transportadospara o conceito de significância
quantitativa,no sentidodequeumaafirmaçãoS é formalmentesignificantese a sua
verdadeou falsidadefor invariantea todasas transformaçõesadmissíveisdos seus
valores (Suppese Zinner, 1963).É-lhes dito que,em geral,escalasordinais não
admitemacomparaçãodemédiasequeumacomparaçãoentreduascombinaçõeslineares
de valores,possívelem escalasde razão,só é possívelem escalasintervalaresse
determinadacondiçãofor satisfeita(Pfanzagl,1973).São discutidoscom os alunos
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exemplosdo quotidianode cada um onde, mais uma vez, estasregrasnão são
respeitadas,nomeadamentenotratamentoquantitativodequestionários.
É, de novo,no problemadaracionalidade,agoraassociadoao da validaçãodo
homomorfismorequeridopelamedição,queestamosa tocar.É o queFrenchdenomina
significânciasubstantiva(French,1988).
3.3.3 Relaçãode preferência
ocursoprosseguentãocomumarevisãodoqueconstituiumarelaçãobináriae de
algumasdaspropriedadesmaisconhecidas(reflexiva,irreflexiva,simétrica,assimétrica,
antisimétrica,transitivaetransitivanegativa),apóso quesãointroduzidasapropriedade
ligada(V X,yE X, xRy ou yRx ou ambos)quepermiteaexpressãodepreferênciae a
propriedadeligadafraca(V x,y,ZE X, x'*y ~ xRy ou yRx). Estamatériabaseia-se
emFishburn(l970, 1972)epartedasuaformalizaçãoestáapresentadanoapêndiceA2.
Baseadona definiçãoda estruturarelacionale naspropriedadesdas relações
binárias,concretamentenarelaçãobináriadepreferênciaouindiferença(::::)definidanum
conjuntode resultadosA, passa-seà definiçãode uma ordemfraca necessáriaà
formalizaçãodosteoremasderepresentaçãoedaunicidadedafunçãodevalor.Garantida
a existênciadestafunção,é apresentado teoremaparaestruturasconjuntasfinÍtase
aditivas(LuceeTukey,1964),quenosenunciaascondiçõesnecessáriaseassuficientes
paraaaditividade.Definimosentão>comopreferênciaestritae - comoindiferençae
apresentamosos teoremasda representaçãoe da unicidade(Fishburn, 1970).As
definiçõespréviase estesteoremasestãoapresentadosno apêndiceA2. Mais tarde,
iremosvero enriquecimentodesteconjuntoderesultadoscomjogosdaforma(x, p, y)
onde o resultadox é obtido com probabilidadep e o resultadoy é obtido com
probabilidade(l-p).
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Aqui, é chamadaa atençãoparao factodeservital (racional)preocuparmo-nos
com as propriedadesrelacionadascom a independência.Já nascondiçõesP2 e P3,
necessáriasà aditividade,é definidoo conceitode independênciapreferencial.De
seguida,usandoo resultadode Keeneye Raiffa (1976),define-seo conceitode
independênciapreferencialmútuaparanatributos{X I,X2,... ,Xn}. Esteconceitoé então
ilustradoediscutidonaaula.
3.3.4 Função de valor
Combasenaaxiomáticaqueprecedeuestepontoenasdefiniçõesdeindependência
preferenciale independênciapreferencialmútua,é ditoaosalunos,à laiadecorolário,
queseconseguirmosprovarqueasnossaspreferênciasrespeitamamútuaindependência
preferencial,entãodeveexistirumafunçãodevalorcomaformaaditiva
n
v(x) = L kj Vj(Xj)
i=l
3.4 Parte lU - Modelose métodosde análiseda decisão
3.4.1 Introdução
Os alunos,no início destapartedamatéria,sãoconfrontadoscomasvantagens
associadasà utilizaçãode técnicassistemáticasde apoioà tomadada decisão.São
técnicasque nos ajudama estruturaro processode dispôra informaçãoe que nos
permitem,deumaformafiável,justificarasnossasdecisões,atravésdeum processo
normalmenteagradávelenãoagressivoparao agentededecisão.
Na tentativadedispormos,sobumaformacompacta,a informaçãoquepossuímos
paraa tomadade decisão,utilizamosnormalmentea chamadatabeladeestruturada
decisão(Andersonetal., 1989;PalviaeGordon,1992)comoaapresentadanafigura6.
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Figura6 - Tabeladeestruturadedecisão
Trata-sedeumamatrizrectangularcujaslinhasaI, H" aj, H' ancorrespondemàs
alternativasdisponíveis ao agentede decisãoe cujas colunas SI, .H' Sj, H' Sm
correspondemaospossíveisestadosdanatureza.As celasdamatrizsãoosresultadosou
asconsequênciasresultantesdeumaselecçãodeumalinhae deumacolunaoAssim,Ojj
representao resultadoobtidoquandoo agentededecisãoescolhera alternativa j e o
estadoda naturezaSj ocorrer.As utilidades(isto é, os níveisde satisfação)de cada
consequênciasãorepresentadosporUij-Associadosacadaacontecimentoestãotambém
osrespectivosvaloresdeprobabilidadePI, H., Pj, HO Pm.
As váriassituaçõesde decisãosãodefinidastendoemcontaa quantidadede
informaçãodisponívelaosagentesdedecisãoE, assim,osalunossãointroduzidosnos
trêstiposmaisfrequentesdedecisão:a decisãoemcerteza(ondeo analistadadecisão
possuitodaa informaçãonecessáriaà construçãodamatrizdadecisãoe sabequaisos
acontecimentosque irão ocorrer),a decisãoem risco (ondetemtodaa informação
necessáriaà construçãoda matrize, emborao acontecimentoqueocorrenãoesteja
determinadoà partida,são conhecidasas probabilidadesde ocorrênciados vários
acontecimentos)e adecisãoemincerteza(ondenãotemtodaainformaçãonecessáriaà
38
construçãodatabeladeestruturadadecisão,desconhecequalo acontecimentoqueirá
ocorrer,assimcomoasváriasprobabilidadesdeocorrência).
Não serãotratadosnestecursoos casosde decisãoem conflito, onde,neste
enquadramento,o analistanãopossuitodaainformaçãonecessáriaàconstruçãodatabela
deestruturadadecisão.A teoriadejogosestáforadoâmbitodestecurso.
Passamos,de seguida,a apresentar,um pouco em detalhe,o que tem sido
leccionadorelativamenteàresoluçãodecadaumdestestiposdesituaçõesdedecisão.
3.4.2 Decisãoem certeza
No estudode decisõesem certezaos alunossão conduzidosa distinguiras
situaçõesem queas alternativasapenasdiferemnumatributo(qualidade,ganhoou
tamanho,porexemplo)e assituaçõesemqueestasdiferememmaisdoqueumatributo.
Como primeirotipodesituações,é implicitamenteapresentadoaosalunoso conceitode
utilidade,talcomoMauriceAllais o definiu- valorpsicológicoousatisfaçãorelativa
associada umobjecto,acontecimentooualternativa(Allais, 1953).Utilidadeédefinida
comoumamedidainerentementesubjectivae relativa,usadaparafinsquerdescritivos,
querprescritivos.
No caso de alternativascom multiatributos,são abordadosos métodosde
separação(screening)edepontuação(scoring) e,deentreosmétodosdeseparação,cujo
objectivocomumé separaralternativas,analisandoquaisasquesatisfazemumcerto
númerode restrições,sãoapresentadasaosalunossituaçõesdaaplicaçãodaregrade
satisfaçãoe daregradeeliminaçãoporaspectos.Estabelece-se,então,umadiscussão
acercadasvantagenseproblemasassociadosacadaumadestasregraseé,pelaprimeira
vez,analisado conceitodealternativaóptima.
Semprequesejanecessáriaumaalternativaóptima,os alunossãoaconselhadosa
usaraabordagemcompensatóriadepontuaçãodenominadamodelomultiatributodevalor
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(MA V) onde,e tal como tambémacontececom a teoriamultiatributode utilidade
(MAUT), amodelaçãodaspreferênciasdoagentedadecisãodesempenhaumpapelvital.
De umamaneirageral,é dadoumênfaseespecialà determinaçãodosn atributos
relevanteseàmaneiracomoestesestãoestruturadoshierarquicamentenaárvoredevalor.
A determinaçãodasoutrasduascomponentesdomodelo(ospesosrelativoseasfunções
unidimensionais)é deixadaparaquando,a seguir,se apresentaremduastécnicasde
construçãodestemodelo.É dado,no entanto,um relevoespecialà necessidadede
garantirmosa (mútua)independência(preferencial)já definidaanteriormente,sendo
realçada estreitaligaçãoentreesteconceitoeo demodeloaditivo.
Sãoentãoestudadasduastécnicasdeobtençãodestemodeloaditivo.A primeiraé a
técnicade Keeney(Keeney,1977;Keeneye Raiffa, 1976)baseadano conceitode
indiferençae apresentadaaosalunoscomoumaexcelenteilustraçãodosváriosconceitos
deindependência,deobtençãodeescalasparaosatributose deobtençãodosvaloresde
importânciarelativaassociadosa cadaum destesatributos.E, comosetratadeuma
técnicafortementebaseadanaaxiomatização,temsidoencaradapelosalunoscomomuito
difícil deseraplicada,exigindoumagrandedosedeexperiência- e dearte- antesde
serpostaemprática.
Porestarazão,équaseaplaudidapelosalunosatécnicaSMART (vonWinterfeldte
Edwards,1986)apresentadaaseguir.Trata-sedeumatécnicarobustaeeficazmasonde,
paraa execuçãodosváriospassos,separtedealgunspressupostoscujaverificaçãoé
deixadaaoanalistadadecisão.Os alunossãoalertadosparao factodeque,emboraseja
aparentementede execuçãomuito mais fácil e pareçadespreocupadaem relaçãoa
algumascaracterísticasteóricasimportantes,essasimplicidadenãoé real,já queexige
umagrandepreparaçãodoanalistadadecisão.
Apenasatítuloilustrativosão,nestaalturadocurso,apresentadasoutrasformasde
agregaçãodascomponentesconstituintesdeummodelo,alternativasaomodelolinear
aditivo(oulinearcompensatório).Sãoexemplosdissoasformasmultiplicativa(ondehá
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interacçãoentreatributos),aconjuntiva(ondetodososatributostêmdesersatisfatórios)
edisjuntiva(ondeapenasolhamosparaamelhorcaracterísticadecadaalternativa).
Teoricamente,podemosusarummodelonãolinear;noentanto,deixamoscairesta
hipóteseporconsideraçõesdeordemprática.Alémdisso,é tambémreferidaadiscussão
entreamplitudese pesosde um atributo(Keeneye Raiffa, 1976;von Winterfeldte
Edwards,1986;vonNitzscheWeber,1993).
E assimterminamosa partedestecursodedicadaa situaçõesdedecisãoondesão
conhecidoscomcertezaosresultadosdaescolhadecadaopção,detalmodoqueo único
problemasejagerirosconflitosentreobjectivos.Como,noentanto,paraa maioriadas
decisões,estespressupostosãoirrealistas,hánecessidadede introduziro conceitode
incertezanasnossasteoriase modelosdeescolhae depassaraoestudodassituaçõesde
decisãoemqueo agentededecisãonãopossuiumconhecimentocompletodo quese
passa,aschamadasdecisãoemriscoedecisãoemincerteza.
3.4.3 Decisãoem risco
Nesta parte da matériaé introduzidoo conceito de probabilidadee a sua
característicadefuncionarcomoumamedidadaincerteza,sendodito aosalunosque,
nestescasos,nãofazqualquersentidoaplicaro critériodamaximizaçãodautilidade.
Começa-sepordefinirprobabilidade,salientandoaexistênciadeváriasdefinições
desteconceito.Sãomencionadasaabordagemclássica,organizada partirdasideiasde
Laplacee quepartedopressupostodequeconhecemosapriori asituaçãoamostral,que
foi consideradanãoapropriada omundorealpornãoincorporarmétodossatisfatórios
demedição;aabordagemempíricaoudefrequênciarelativa,defendidaporVenn(1886),
von Mises (1951) e Reichenbach(1949) que apresentaa probabilidadede um
acontecimentocomoa frequênciaa longoprazoquandoesteacontecimentocorreum
númerofinito de vezes;a abordagemlógica,defendidapor Keynes(1921),Carnap
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(1962)e Kyburg(1974),queconsideraaprobabilidadecomoumarelaçãológicaentre
umaafirmaçãoe o corpodeconhecimento,entreumaafirmaçãoe outraafirmaçãoque
representea evidência;e, finalmente,a abordagemsubjectiva,defendidapor Ramsey
(1931),De Finetti(1974)e Savage(1954),queapresentaprobabilidadecomoumgrau
decrença- degreeofbelief- queumindivíduotemrelativamenteaumaafirmação.
Esta parteda matériafoi baseadana excelenteintroduçãoao livro Studiesin
SubjectiveProbability , escritopor Kyburg e Smokle (1980).Qualquerque sejaa
abordagemescolhida, a função probabilidadedeverá respeitaros axiomas de
probabilidadeapresentadosaosalunose,nesterelatório,emapêndiceA2.
Aos alunosé ditoque,nateoriadadecisão,seadoptaa abordagemsubjectiva.Só
assimé possívelencontrarjustificaçõesdenaturezaintelectualparaos processosda
análisedadecisão.Passa-se ntãoà análisedosmétodosdeobtençãodasprobabilidades
subjectivas(métododecontratodereferência,métododo intervalofixo e métododo
intervalovariável)e àdiscussãodoconceitodecalibragemnecessáriaparaeliminar(ou
reduzir)algunsenviesamentos.
De seguida,sãoapresentadososdoismodelosmaiscomunsparao tratamentode
decisõesem risco (a matrizde decisãoe a árvorede decisão)e sãointroduzidosos
critériosde valor e de utilidadeesperados.Associadosa esteconceito,e porqueas
decisõesnavidarealenvolvemnormalmenteinformaçãoimprecisacercadaformacomo
os resultadosãodeterminados,ãotambémabordadososconceitosdevaloresperado
dainformaçãoperfeitae o devalordeinformação,utilizandoimplicitamente,comoatrás
referi, os conceitosda abordagemBayesianada análiseda decisão(Smith, 1988).
Parte-seaquidopressupostodequeosdadossãocompletamenteinformativos(Lindley,
1985).
Os alunossãoinformadosdeque,apesardasconcepçõesdeRamsey,deDeFinetti
e deSavagebaseadasempreferênciaseremamplamenteadoptadas,porexemplopelos
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analistasBayesianosdadecisão,nãosãoasúnicasexistentes.Outrasinterpretaçõesda
probabilidadesubjectivatêmsidodefendidas(Allais, 1979;Fishburn,1964).
3.4.4 Decisão em incerteza
Neste tipo de situação,o agenteda decisãoé completamenteignorante,não
conheceasprobabilidadesdosváriosacontecimentos,nemmesmoseumdelesé mais
provávelqueoutro.Aos alunosé dito quese tratade umasituaçãoincómoda,nada
recomendávele queos agentesdedecisãodeverãofazertudopor tudoparaa evitare
deverãotentarobter,mesmosendodifícil, asestimativasdasprobabilidades,querelas
sejamobjectivas,quersubjectivas.
Porquenãoexisteummodeloapropriadouumasoluçãoóptimadisponívelparao
agentede decisãoaplicar,são apresentadosaos alunosvárioscritérios,sendo-lhes
afirmadoque nalgunsdeleshá violaçãode pelo menosum critério consideradode
racionalidade.
Os critérios estudadossão o critério do optimismo(ganhomaximax),o do
pessimismo(ganhomaximin), o critério de Hurwicz (a x optimismo+ (l-a) x
pessimismo),o critériodeLaplace,daracionalidadeoudarazãoinsuficienteatribuídoa
J. Bernoulli(pressupõequeasprobabilidadessãoiguais;o problemaétratadocomouma
decisãoemrisco)eo critériodeSavage(remorsominimax).Osalunossãoaconselhados
alero capítulo13deGamesanddecisionsdeLucee Raiffa(1957).
Todosestescritériossãocompatíveiscomcadaumdosquatroprimeirosprincípios
paradecisõesemincertezadiscutidoscomosalunose apresentadosnoapêndiceA2. No
entanto,o axioma5 dessesprincípiosé incompatívelcomos critériosmaximine de
Hurwicz;o axioma6 éincompatívelcomo critériominimax;o axioma7 éincompatível
com o critérioda razãoinsuficiente;e o axioma8 é incompatívelcom o critériode
Hurwicz.
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3.4.5 Teoria moderna da utilidade
Começamosestecapítulocomumexemplodeumapessoaquetem1000contosno
bancoe a quemé oferecidaa hipótesedeparticiparnumjogo, queconsisteemlançar
umamoedaaoar,eondepodeganharouperder3000contos,conformeafacedamoeda
queficar,nochão,viradaparacima.
Com esteexemplointroduzimososconceitosde"coisacerta"e deincerteza.E,
referindotambémo paradoxode S. Petersburgo,apresentoaos alunoso conceito
modernodeutilidadedeumresultadoparaumindivíduo,igualàprobabilidadedeganhar
umprémiostandardnumjogo, detalmodoquesejaindiferente ntrereceber"acoisa
certa"eaceitarjogar.
São entãoestudadoso princípioda substituiçãoe os axiomasde utilidadede
Savage(1954),tambémapresentados,nesterelatório,no apêndiceA2 e baseadosno
conceitode probabilidadesubjectiva.De seguidapassamosà noçãoe às formasde
obtençãodasfunçõesunidimensionaisdeutilidade,referindoosmétodosdeestimação
directa(Edwards,1977),deequivalentecertoe dojogopadrão(standardgamble).
Sãorevistasasregrasdedecisãobaseadasnovaloresperadodecadaalternativae o
critériodeescolheraalternativaàqualestáassociado maiorvaloresperado.Estevalor
esperadode umaalternativaou deumjogo, calculadopelasomadosseusresultados
xI, ...,xn, cadaumdelesponderadopelacorrespondenteprobabilidadedeocorrência
n
PI, ... , Pn, é dadopor L PiXj e pressupõeque os vários Xj'S são acontecimentos
i=1
mutuamenteexclusivos.
Tambémestecritérioé por vezes"desrespeitado"pel~sindivíduos.Isto é, há
situaçõesemqueaspessoasimplesmenteo nãorespeitam(eoutrasemqueelaspensam
que nãotêmnadaqueo respeitar).É o casodos indivíduosqueaceitamjogar, por
exemploemcasinos,sabendoquetêmumaprobabilidadepraticamentenuladeganharo
quequerqueseja,oudosindivíduosqueestabelecemcontratocomumacompanhiade
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segurosparaos livrardesituaçõesaltamentedispendiosas,emboracomescassíssimas
probabilidadesdeocorrer,chegandomesmoestesindivíduosapagaranualmentemaisdo
queo valoresperadodosbenssegurados.
É consideradoatituderacionalfazerumsegurooumesmoparticiparnalgunstipos
dejogoseé normalmenterecusada participação,porexemplo,numjogodelançaruma
moedaaoarcujasconsequênciassejamganharouperder10contos.Talvez,nestecaso,
seconsiderequeo eventualganhonãocompensa eventualperda,ideiajá anteriormente
apresentadaàcomunidadecientíficaporDanielBernoulli.
Voltamos,nestepontodocurso,a algunsexemplosjá apresentadosanteriormente
nasaulasdedicadasaoestudodasárvoresdedecisão,agoraincorporandoasfunçõesde
utilidadeemvezdosvaloresmonetários.A utilidadeesperadadeumjogo comresultados
x I, ... , Xn a ocorrercomprobabilidadesp1, ... , Pn é apresentadacomosendoiguala
n
L piU(Xi), onde U(Xi)é a utilidadedo resultadode ordemi (Dyer e Sarin, 1979;
i=1
Fishburn,1970;Keeney,1968;Keeneye Raiffa, 1976;Pollak, 1967).Em analogiacom
o princípioanterior,esteprincípioda utilidadeesperadaestabelecequeo agenteda
decisãodeveescolhera alternativacoma maiorutilidadeesperada.É referidoqueesta
noçãodemaximizaçãodautilidadeestánabasedoconceitodeHomemEconómicode
BenthameMil!.
Prossegueestecursocomos conceitosdeequivalentecertoe deprémioderisco
(diferençaentreo valoresperadoe o equivalentecerto),coma apresentaçãodasvárias
atitudesperanteo risco(aversãoaorisco,neutralidadeperanteo riscoeprocuradorisco)
e comasformastípicasdasfunçõesdeutilidadeassociadasa estasatitudes(curvatura
côncava,rectae curvaturaconvexa,respectivamente),assimcomoos perfis-tipodos
agentesdadecisãoemcadaumdoscasos.
RalphSwalm(1966)é lembradocomoumdosprimeiroscientistasqueexaminou
as curvasde utilidadede gestoresde um númerovastode organizações.Estecurso
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termina com uma discussãoque tem por tema as principais conclusões deste
investigador.
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CAPÍTULO 4
BIBLIOGRAFIA
4.1 Introdução
Estecapítuloinclui a bibliografiabase(ponto4.2)e a bibliografiaespecializada
(ponto4.3).Os alunostêmhipótesede,pelomenos,ler excertosdetextosdeautores
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Para facilitar uma leitura, a bibliografia que se segue está apresentada
tematicamente.Quandoa mesmareferênciapoderiatersidocolocadaemmaisdo que
umatema,estácolocadanotemaqueconsidereimaisrelevanteparaamatérialeccionada.
Racionalidade
Allais, M. (1953).Le comportementdel'hommerationneldevantle risque:critiquedes
postulatsetaxiomesdel'écoleaméricaine.Econometrica,21,503-46.
Brunswick, E. (1956).Perception and the representativedesign of experiments.
Berkeley:Universityof CaliforniaPress.
Fishburn,P. C. (1964).Decisionandvaluetheory.New York: John Wiley.
Fishburn,P. C. (1972).Mathematicsofdecisiontheory.Mouton:Unesco.
French,S. (1988).Decisiontheory:an introductionto themathematicsof rationality.
Chichester:Ellis Horwood.
Gustafson,D. H., Cats-Baril,W. L. e Alemi, F. (1992).Systemsto supporthealth
policy analysis: theory, models, and uses. Ann Harbor, MI: Health
AdministrationPress.
Hogarth,R. M. e Reuder,M. W. (Orgs.).(1987).Rationalchoice:thecontrastbetween
economicsandpsychology.Chicago:TheUniversityof ChicagoPress.
Jannis,L J. e Mann,L. (1977).Decisionmaking:a psychologicalanalysisof conflict,
choiceandcommitment.New Y ork:FreePress.
Rapoport,A. (1989).Decisiontheoryanddecisionbehavior:normativeanddescriptive
approaches.Dordrecht:Kluwer.
48
Simon,H. A. (1957).Administrativebehavior.New Y ork:FreePress.
Simon,H. A. (1976).Administrativebehavior.New York: MacMillan.
Enviesamentos,heurísticas,juízos e tomadade decisão
Arkes,H. R. e Hammond,K. R. (1986).Judgmentanddecisionmaking.Cambridge:
CambridgeUniversityPress.
Bazerman,M. H. (1994).Judgmentin managerialdecisionmaking.New York: John
Wiley.
Crossman,R. H. (1975).Thediariesofa cabinetminister.London:HamiltonandCape.
Dearborn,D. e Simon,H. (1967).Selectiveperception:a noteon theDepartmental
Identificationof Executive./n M. Alexis e C. Wilson (Orgs.),Organizational
decisionmaking.EnglewoodCliffs: Prentice-Hall.
Einhorn, H. J. e Hogarth,R. M. (1979).Behavioral decision theory: processaf
judgmentandchoice.AnnualReviewof Psychology,32.
Fischoff, B. (1977).Perceivedinformativenessof facts. Journal of Experimental
Psychology,3.
Hogarth,R. M. (1990)./nsights in decisionmaking.Chicago: The University of
ChicagoPress.
Hogarth,R. M. (1991).Judgmentandchoice.New York: John Wiley.
Peyrefitte,A. (1976).Le malfrançais.Paris:Plon.
Kahneman,D., Slovic,P. eTversky,A. (Orgs.).(1990).JudgmentsLl1lderuncertainty:
heuristicsandbiases.Cambridge,MA: CambridgeUniversityPress.
49
Tversky, A. e Kahneman,D. (1974).Judgmentsunderuncertainty:heuristicsand
biases.Science,185,1124-31.
Tversky,A. e Kahneman,D. (1981).The framingof decisionsandthepsychologyof
choice.Science,211,453-58.
Medição
Anderson,A. B., Basilevsky, A. e Hum, D. P. (1983).Measurement:theoryand
techniques./n P. H. Rossi, J. D. Wright e A. B. Anderson,Handbook of
surveyresearch(pp.231-89).San-Diego:AcademicPress.
Arrow, K. J. (1950).A difficulty in theconceptof socialwelfare.The Journal of
Political Economy,58,328-346.
Bernoulli,D. (1738).SpecimentheorÜenovcedemesurasortis.Commentariiacademi~
scientiarumimperialisPetropolitan~,175-192;traduzidoemSommer,L., 1984,
Econometrica,22,23-26.
Blalock,H. M., ]r. (1968).Themeasurementproblem./n H. M. Blalocke A. Blalock
(Orgs.),Methodologyin socialresearch(pp.5-27).New York:McGraw-Hill.
Blalock,H. M., Jr. (1982).Conceptualizationandmeasurementin thesocialsciences.
BeverlyHills: Sage.
Coombs, C. H., Dawes,R. M. e Tversky, A. (1970).Mathematical psychology.
EnglewoodCliffs, NJ: Prentice-Hall.
Fishburn,P. C. (1970).Utilitytheoryfordecisionmaking.New York: John Wiley
Kyburg,H. E. (1984). Theoryand measurement.Cambridge,England: Cambridge
UniversityPress.
50
Krantz, D. H., Luce, R. D., Suppes, P., e Tversky. (1971). Foundations of
measurement.SanDiego: AcademicPress.
Luce,R. D. e Tukey,J. W. (1964).Simultaneousconjointmeasurement:a newtypeof
fundamentalmeasurement.Joumal ofMathematicalPsychology,1, 1-27.
Pfanzagl,J. (1973).Theoryofmeasurement.New York: Wiley.
Stevens,S. S. (1951).Mathematics,measurementandpsychophysics.In S. S. Stevens
(Org.), Handbook of experimentalpsychology(pp. 1-49).New York: John
Wiley.
Stevens,S. S. (1959).Measurement,psychophysicsandutility.ln C. W. Churchmane
P. Ratoosh(Orgs.),Measurementdefinitionsandtheories.NewYork: Wiley.
Suppes,P. e Zinnes,J. (1963).Basicmeasurementtheory.In R. D. Luce,R. R. Bushe
E. Galanter(Orgs.),Handbookof mathematicalpsychology,vol I. New Y ork:
John Wiley.
Conceito de probabilidade
Allais, M. (1979).Theso-calledAllais paradoxandrationaldecisionsunderuncertainty.
In M. Allais e o. Hagen(Orgs.),Expectedutility hypothesisand theAllais
paradox(pp.437-681).Dordrecht:Reidel.
Carnap,R. (1962).Logicalfoundationsof probability.Chicago:ChicagoUniversity
Press.
DeFinetti,B. (1974).Theoryofprobability.NewYork: AcademicPress.
Fishburn,P. C. (1964).Decisionandvaluetheory.New York: Wiley.
51
Keynes, J. M. (1921).A treatise on probability. London: Maernillan (reedição:
Carnbridge:CarnbridgeUniversityPress,1988).
Kyburg,H. E., Jr. (1974).Thelogicalfoundationsof statisticalinference.Dordreeht:
Reidel.
Kyburg,H. E., Jr. e Srnokler,H. E. (Orgs.).(1980).Studiesin subjectiveprobability.
Huntington,NY: RobertE. Krieger.
Rarnsey,F. P. (1931).Truth and probability.In F. P. Rarnsey,Thefoundationsof
mathematicsandotlzerlogicalessays(pp.156-98).NewYork:Hareourt,Braee.
Reiehenbaeh,H. (1949).Tlzetlzeoryofprobability.Berkeley:Universityof California
Press.
Savage,L. J. (1954).Thefoundationsofstatistics.New York: John Wiley.
Venn,J. (1886).Thelogicofchance.London:Maernillan.
vonMises,R. (1951).Probability,statisticsandtrutlz.NewY ork:Maernillan.
Resoluçãode problemasindividualmenteou em grupo
Aldag,R. J. e Stearns,T. M. (1987).Management.Cineinnati:South-Western.
Delbeeq,A. L., Van de Ven, A. H. e Gustafson,D. H. (1975).Group teclzniquesfor
programplanning.Glenview,IL: Seott,Foresrnan.
Elbing, A. (1978). Belzavioral decisions in organizations. Glenview, IL: Seott
Foresrnan.
Huber,G. P. (1980).Managerialdecisionmaking.Glenview,IL: SeottForesrnan.
52
Linstone,H. A. e Turoff, M. (Orgs.). (1975).The delphi method:techniquesand
applications.London:Addison-Wesley.
Mintzberg,H. (1973).Thenatureofmanagerialwork.New York: Harper& Row.
Mintzberg,H. (1975).Themanager'sjob: folkloreandfactoHarvardBusinessReview,
53,49-61.
Van de Ven, A. H. e Delbecq,A. L. (1971).Nominal versusinteractinggroupsfor
committeedecision-makingeffectiveness.Academyof ManagementJournal, 4,
302-12.
Tomadade decisãoe utilidade
Anderson,Sweeneye Williams (1989).Quantitativemethodsfor business.St. Paul,
MN: WestPublishing.
Bunn,D. W. (1984).Applieddecisionanalysis.New York: McGraw-Hill.
Clemen,R. T. (1991).Making harddecisions:an introductionto decisionanalysis.
Boston:PWS-Kent.
Dyer,J. S., Fishburn,P. C., Steuer,R. E., Wallenius,J. e Zionts,S. (1992).Multiple
criteria decision making,multiattributeutility theory: the next ten years.
ManagementScience,38(5),645-54.
Dyer,J. S. e Sarin,R. K. (1979).Measurablemultiattributevaluefunctions.Operations
Research,27,810-822.
Edwards,W. (1971).Social utilities.EngineeringEconomist,SummerSymposium
Series,6.
53
Edwards,W. (1977).How tousemultiattributeutilitymeasurementfor socialdecision
making.IEEE TransactionsSystems:Man andCybemetics,7,326-40.
Fishburn,P. C. (1968).Utility theory.ManagementScience,14:335-78.
Fishburn,P. C. (1970).Utilitytheoryfordecisionmaking.New York: lohn Wiley.
Fishburn,P. c. (1982).Nontransitivemeasurableutility. Joumal of Mathematical
Psychology,26,31-67.
Fishburn, P. c. (1988).Retrospectiveon the utility theoryof von Neumannand
Morgenstern.Joumal of RiskandUncertainty,2, 127-58.
Fishburn,P. C. (1989).Foundationsof decisionanalysis:alongtheway.Management
Science,35(4),387-405.
Gardiner, P. C. e Edwards, W. (1975). Public values: multiattributeutility
measurementfor social decision making. In M. F. Kaplan e S. Schwartz
(Orgs.),HumanjudgmentanddecisionprocessoNew York: AcademicPress.
Goodwin, P. e Wright, G. (1993).Decision analysisfor managementjudgment.
Chichester:lohnWiley.
Kahneman,D. e Tversky,A. (1979).Prospecttheory:ananalysisof decisionsunder
risk.Econometrica,47,263-91.
Keeney, R. (1968). Quasi-separableutility functions. Naval Research Logistic
Quarterly,15,551-65.
Keeney,R. (1977).Theartof assessingmulti-attributeutilityfunctions.Organizational
behaviorandhumanperformance,19,267-310.
Keeney,R. L. (1982).Decisionanalysis:an overview.OperationsResearch,30,
803-38.
54
Keeney,R. L. e Raiffa,H. (1976).Decisionswithmultipleobjectives:preferencesand
valuetradeofts.New York: JohnWiley.
Lindley,D. V. (1985).Makingdecisions.London:John Wiley.
Luce,R. D. e Raiffa,H. (1957).Gamesanddecisions.New York: John Wiley.
Palvia,S. C. e Gordon,S. R. (1992).Tables,treesandformulasin decisionanalysis.
Communicationsof theACM, 35(19),104-12.
Pollak, R. A. (1967). Additive von Neumann-Morgensternutility functions.
Econometrica,35,385-494.
Raiffa.H. (1968).Decisionanalysis:introductorylecturesonchoicesunderuncertainty.
Reading,MA: AddisonWesley.
Raiffa,H. (1982)Theart & scienceofnegotiation.Cambridge,MA: BelknapPress.
Rivett,P. (1994).Thecraftofdecisionmodeling.Chichester:John Wiley.
Smith,J. Q. (1988).Decisionanalysis:a Bayesianapproach.London:Chapmanand
Hall.
Swalm, R. o. (1966).Utility theory:insightsinto risk taking.Harvard Business
Review,Nov-Dez, 123-36.
vonNeumann,J. e Morgenstern,O. (1947).Theoryof gamesandeconomicbehavior.
Princeton,NJ: PrincetonUniversityPress.
von Nitzsch,R. e Weber,M. (1993).The effectof theattributerangeson weightsin
multiattributeutilitymeasurements.ManagementScience,39(8),937-43.
vonWinterfeldt,D. e Edwards,W. (1986).Decisionanalysisandbehavioralresearch.
Cambridge:CambridgeUniversityPress.
55
Watson,S. R. e Buede,D. M. (1989).Decisionsynthesis:theprincipiesandpracticeof
decisionanaiysis.Cambridge:CambridgeUniversityPress.
56
CONCLUSÃO
Agoraqueacabeideescreveresterelatório,devoconfessarqueamaiordificuldade
quetivefoi aescolhadonomedocurso.Algumasalternativasdepesoforam:teoriada
decisão,ciênciadadecisão,ciênciasdadecisão,avaliaçãomultiatributoe análiseda
decisão.Tambémaqui se verificaumacertaincestuosidadentreos conceitos.São
normalmenteusadosindiscriminadamente,s mqualquercritérioaparente.
Decidi-mepelonomeAnálisedaDecisão,poisparece-mesero quemelhorreflecte
as minhasintençõesao elaborarestecurso,nomeadamentede estabelecero difícil
equilíbrio entre ciência e arte da decisãona integraçãoda complexidadee das
ramificaçõesda vida real.Esterelatório,comoqualqueroutromodeloquereflectea
realidade,deveriatransmitiraalegriae o entusiasmoexistentenasuaconstrução.Tentei
tornarestessentimentosvisíveisnaslinhasqueo compõem.
Se quiserresumirtodoestecursonumasó frase,talvezpossaafirmarquenão
existenenhumimperativomoralquenosforcea adoptarateoriadadecisãoouqualquer
outroconjuntoderegras.Os agentesdadecisãosãolivresdetomaremassuasdecisões
da maneiraquequiserem.A teoriaexisteparaguiaraquelesquequeiramseguiros
princípiosefornece-lhesumenquadramentosensívelparapensarem,comoafirmeiatrás,
atravésdesituaçõescomplexasdedecisãoqueenvolvamincerteza.A racionalidadeé
definidaemtermosdeadesãoa umconjuntoderegras;nãohá,noentanto,razãoque
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obrigueo agentededecisãoareger-sepelasregrasdateoriadadecisão,ouporquaisquer
outras.
Pessoalmentedefendoque,independentemented stadeclaraçãodeliberdadetão
necessária qualquermanifestaçãointelectual,devemos,semprequepossívele quea
naturezadadecisãoo condicione,utilizarumaestruturalógicaparasustentar(ejustificar
peranteoutros)asnossasdecisões.
Daí autilidadedeumcursocomoeste.
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APÊNDICE AI
FOLHAS INFORMA TIV AS SOBRE O CURSO
OBJECTIVOS
AVALIAÇÃO
PROGRAMA
LEITURAS
PROJECTO E RELATÓRIO
FACULDADE DE ECONOMIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA
MESTRADO EM ECONOMIA FINANCEIRA
ANÁLISE DA DECISÃO
PedroLopesFerreira
Outubrode1993
Os problemasdaavaliaçãodesistemase astomadasdedecisãoactuaisenvolvem
frequentementesituaçõescomplexasde compromisso,com múltiploscritérios de
performanceou dimensõesde valor.Estecursopretendefornecerumaintroduçãoà
teoriamatemáticadamediçãoe àpráticadacriaçãodemodelosmultiatributoparaapoiara
tomadadedecisão.Utilizaumametodologiaderesoluçãodeproblemasparaexploraras
dificuldadesna resoluçãode problemase sugerealgumastécnicasparamelhorara
tomadade decisãoindividualou emgrupo.Explorao conceitode racionalidadee é
fundamentalmenteprescritivo unormativonasuaorientação.
A avaliaçãoserábaseadanumexameenumprojectodefimdecurso.Numtotalde
100pontos,aoexameserãodados30 pontos,sendoos outros70 pontosdistribuídos
peloprojecto,incluindoo relatório(50 pontos),asuaapresentaçãoe defesa(15 pontos)
e a participaçãonadiscussãodosprojectosdosrestantescolegas(5 pontos).De uma
maneirageral,amatériacobertapeloprojectonãoseráobjectodeavaliaçãonoexame.
Serácolocadoàdisposiçãodosalunosumconjuntodetextos,incluindotrêstextos
emportuguês,algunsartigose excertosdealgunscapítulosde livros. É aconselhável
que as leiturasdestestextossejamfeitasantesde cada aula. O plano do curso é
apresentadoaseguir.
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9
T madadedecisõesemgrupo
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B SES MATEMÁTICAS DA MEDIÇÃO
O concei odemedição
1 /
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14:
IV.
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Funçãodeval ré Keen y
6: 0
Méto oSMART
3/ 214:00
V
RISCO
In rt za pr babilidade
0
a rizdedecisão Árvoredede isão
7/
Valordainformação DISCUSSÃO DO TEMA DO PROJECTO
7/114:0
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MESTRADO EM ECONOMIA FINANCEIRA - ANÁLISE DA DECISÃO
TÓPICO DATAHORA
VI.
OMADA DE DECISÃO EM INCERTEZA
Critériosdeapoioàdecisão
14/114:00
VII.
TE I MODERNA DA UTILIDADE
Noçãodeutilidade
21/:
Basesmatemáticasrevisitadas Funçõesunidim nsionais utilidade
8
Noçãoderisco DISCUSSÃO FINAL DO PROJECTO - 1
18/2
DISCUSSÃO FINAL DO PROJECTO - 2
25/
EXAME
dataehoraadefinir
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PROJECTO
Objectivo:O projectopermiteprovarque o estudanteé capazde reconhecerum
problemacominteressequepossaserencaradoatravésdeprocedimentos
escalaresdemultiatributo.Permite-lhemostrarqueé capazdeutilizara
teoria e os métodos inteligentemente,para produzir resultados
eventualmenteusáveis.
Servetambémparalhedaroportunidadedeobterexperiênciaoexecutar,
doprincípioaofim,umprojectodecriaçãodeummodeloondeexistauma
situaçãodepreferênciasindividuaisquesepretendem oldar.
O quê: Deveescolherumproblemaqueenvolvaumamodelaçãomultiatributoe a
criaçãodeummodeloparaumagentedadecisãonelerepresentado.Deve
tambémescreverumrelatóriodescrevendoproblema,o processousado,
ospontospositivose negativosdomodeloe aspossíveisaplicações.
Os projectosquerepresentemos valorese asopiniõesdeumaoutraqualquerpessoa
serãoclassificadosmaisgenerosamentedoqueosprojectosqueutilizemasfunçõesde
utilidadeoudevalordopróprioautor.
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RELA TÓRIO DO PROJECTO
Limite: O relatórioescritoà máquinanãodeveexceder20 páginas,emespaço
duplo. Nestacontagemsãoexcluídasastabelas,asfigurase o resumo.O
quequerquesejaqueexcedaestelimitenãoserálido.
Datalimite: 14deFevereirode1994
Conteúdo:O relatóriodeveincluirumresumode 150palavrasnomáximo,escritoà
máquinaempáginaseparadae como títulodotrabalhoeo nomedoautor.
Devetambémincluir,pelomenos,o seguinte:
Introduçãoquedescrevao problemae amotivaçãoqueo autorteveao
consideraresteproblemacomointeressante;
2 Razões para que o problemaescolhidopossaser visto como um
problemamultiatributo;
3 Discussãosobreasdimensões.Comoe porquêescolheua estrutura
conceptualqueapresenta?Quaisforamasalternativasqueconsiderou,
masnãousou?Queproblemasteve?
4 Discussãosobreaobtençãodasfunçõesdeescala.Porqueescolheuas
técnicasqueusou?Queproblemasteve?Procederiadiferentementes
nofuturotivessedecriarummodelosemelhante?
5 Secçãode conclusãosumariandoo modelo. Como pensaque ele
poderáserútil? Quealteraçõesãonecessáriasparaqueelesejaútil?
Acha queestemodelomerecemaistrabalhoe dispêndiodetempo?
Quaisospontosfortesefracosdaabordagemqueusounestasituaçãoe
nestemodelo?
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APÊNDICE A2
AXIOMÁ TICA
RELAÇÕES BINÁRIAS
ORDEM INDUZIDA POR UMA RELAÇÃO DE PREFERÂNCIA
AXIOMAS DA TEORIA DAS PROBABILIDADES
AXIOMAS PARA A DECISÃO EM INCERTEZA
UTILIDADE E AXIOMAS DA UTILIDADE
I Relaçõesbinárias I
UmarelaçãobináriaR, numconjuntoX, éumconjuntodeparesordenados(x,y)talque
x E X e y E X. EstarelaçãoR podeteralgumaspropriedades.
Assim \::j x,y,ZE X
PI reflexiva xRx
P2
irreflexiva nãoxRx
3
simétrica x y => yRx
4
assimétrica nãoyRx
s
nt ssimétrica(xRy e y x) => x=y
6
t an it v Rz Rz
7
transitivanegativanãoxRy e nãoyRz) => nãoxRzligada R ou Y ou ambos
9
fraca t:- (xRy u yRx)
67
IOrdem induzida por uma relação de preferêncial
Definição 1: (A;~)éumaordemfracasse
ligada
transitiva
a~b ou b ~a
(a~b e b~c) => a~c
Definição 2: t éumarelaçãobináriaemA => a - b <==> a~b e b~a
a>-b <==> a~b e nãob~a
Teorema1: Se (A ; ~) éumaordemfraca
(teoremaderepresentação)
(teoremadeunicidade)
=> ::3v: A--79\ : a~b <==> v(a)~v(b) ,
=> v'(a)=f [v(a)]
'<;j a,bE A
Definição3: UmaopçãoA diz-sedominarumaoutraopçãoB se '<;j i E I, XjA ~ XjB e
parapelomenosumi, xl >XjB
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Teorema2 (Luce & Tukey, 1964): Se tivermosa estrutura(AIXA2; ~) comAI e
A2 finitose aspropriedades
P I ~ éumaordemfraca
P2 A I épreferencialmenteindependented A2
b I- -- ,- ~ - I
I ,
I ,
a2~--:-~-:
I ,
então V b E A2 (aI, b)~(bl, b)
aspreferênciasemA I sãoindep.devaloresfixadosemA2
P3 A2épreferencialmenteindependented A I
fA fA
a2~--j----;
, ,
aspreferênciasemA2 sãoindepdevaloresfixadosemA I
P4 Solvabilidade
Setivermos(a,b)e (c,x),ésemprepossívelencontrar-sex detalmodoque
(a,b)- (c,x)
Ps Axiomaarquimediano(fornece-nosacontinuidade)
Nadaestáinfinitamentelongequesenãopossaatingirnumespaçofinito
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P6 Essencial
Necessitamosdeduasdimensões;cadacomponenteéessencial.
P7 Condiçãoestrutural- cancelamentoduplo
Se (b,f)~(a,e) e (c,e)~(b,d) então (c,f)~(a,d)
Então,
:I_~~f~ X-I I
a b C
ou (à Ia Fishburn), ::3 v: (A)xAz) ~ 9\ tal que(X), xz)~ (x'I, x'z) <=> v(X),xz) ~
v(x') ,x'z)
P I, P2, P3 e P7 são condiçõesnecessáriasparaa aditividade,isto é, se tivermos
aditividade,devemosterestascondições.P4eP6 sãocondiçõesuficientes.
Definição 4: Se a nossaestruturade preferênciasé tal quequaisquerdois atributos
sejampreferencialmenteindependentesde todosos outros,entãodizemosque os
atributosãomútuapreferencialmenteindependentes.
{X),Xz, ... ,Xn} MPI se {XI,XZ} PI {X12}
{XZ,X3} PI {X-n}
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I Axiomas da teoria das probabilidades I
(GoodwineWright,1993)
Ax1 Positividade
A probabilidadedeumacontecimentoquepodeocorrerdevesersempre
nãonegativa.
Ax2 Certeza
A probabilidadedeumacontecimentoqueécertoqueocorraéiguala 1.
Ax3 União
SeA e B foremdoisacontecimentosmutuamenteexclusivos,
P(A ou B) = P(A) +P(B)
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IAxiomas para a decisão em incertezal
(Rapoport,1989)
Dadaumadecisãoemincertezarepresentadaporumatabeladeestrutura...
Ordenaçãodasalternativasemrelaçãoapreferências
A regradedecisãodevetornarpossívela ordenaçãodasalternativas,pelomenos
numaescalaordinalemrelaçãoapreferências.
2 Princípiodacoisacerta
Sea consequênciaUij(associadaà alternativaAi) for maiordoqueUkj(k i:. i, j = I,
..., n),entãoAi deveterumaordenaçãodepreferênciassuperioràdeAk.
3 Princípiodasimetria
Alteraraordemdaslinhasoudascolunasdeumatabelanãoafectaasolução.
4 Linearidade
A soluçãodoproblemadeveserinvariantemrelaçãoatransformaçõeslineares
positivasdasconsequências.
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5 Linearidademcolunas
Adicionarumaconstanteaumacolunanãodeveafectarasolução.
6 A inclusãodeumalinhadevedeixarinalteradasordensrelativasdasalternativas
OrIgInaIs.
7 Independência
Duplicandoumacolunaouaglotinandonumasóduascolunasidênticas,devedeixar
invarianteasolução.
8 Convexidade
Se um indivíduofor indiferenteentreas alternativasAi e Aj, deveser também
indiferenteentrequalquerumadelase umamisturaequiprováveldeambas(\f(1,2)
Ai, \f(1,2) Aj), isto é, cujo resultadosejaAi ou Aj. conformeo resultadode uma
moedalançadaaoar.
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I Utilidade e axiomas da utilidadel
Definição 5: A utilidadedeumresultadoparaumindivíduoé igualà probabilidadede
ganharumprémiostandardnumjogo,detalmodoqueo indivíduoseja
indiferententrerecebero resultadodecertezaeaceitarojogo.
Princípio da substituição:setivermosdois valoresS e T, qualquerum delesentre
XO eX*, então
{S, T; q} - {{Xo,X*; u(S)} , {XO,X*; u(T)} ; q}
Istoé,graficamente,
T
S
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X*/
q'=q u(T)+(I-q) u(S)
Axiomas de utilidade de Savage(Luce e Raiffa, 1957)
A 1 Ordenaçãodealternativas
Dadasvárias10tarias,o agentededecisãoécapazdeasordenarsegundoaordemde
preferência.Istoé,dadasduaslotariasA e B, podesempredizerqualaqueprefere
ouseé indiferententreambos.
A2 Ordenaçãodelotarias
DadostrêsprémiosPI, P2 e P3, se PI >-P2 >-P3 , entãoexisteumaprobabilidade
O~p~;;I,tal queo agentede decisãosejaindiferenteentreobterP2decertezae a
lotariaquelhedáPI comprobabilidadep eP3 comprobabilidade(l-p).
P >-P >-P
I 2 3
A3 Substitutibilidade
Se o agentede decisãoé indiferenteentredois prémiosPI e P2, ele é também
indiferenteentreduaslotarias,de tal modoquea primeiradáo prémioP I com
probabilidadep e o prémioP3 comprobabilidade(l-p) e o segundo,o prémioP2
comprobabilidadepe o prémioP3comprobabilidade(l-p). Istodeveverificar-se
quaisquerquesejamosvaloresdeP3ep.
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A4 Monotonicidade
Se tivermosduaslotarias,cadaumadelasapenascomos prémiosPI e P2,e seo
agenteda decisãopreferir PI a P2, entãodeverápreferira lotariacom maior
probabilidadedeganharPI.
P >- P
1 2
p>q
=> >-
AS Reduçãode fotariascompostas
SejamdadasaslotariasAi comumprémioPI comprobabilidadePi e o prémioP2
com probabilidade(l-Pi), parai=1,2,3.Suponhamostambémquea lotariaB dá
entradaà lotariaA2 com umaprobabilidadeq e entradaà lotariaA3 com uma
probabilidade(l-q). O agentededecisãoéindiferententrea lotariaA I e alotariaB
sse PI =q P2+(l-q) P3·
P
1~
a2:~l <~P2-
=>
PI = qP2+ (l-q) P3
P:\~
P
2 I
P2
Seumapessoapuderaceitarestaspropriedadescomoindicadoresdassuaspreferências
em relaçãoa lotarias,entãopodeserdemonstradoquedeveexistirumafunçãode
utilidadee queaacçãoracionalseráescolheraopçãocommaiorutilidadeesperada.
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APÊNDICE A3
EXEMPLOS DE PERGUNTAS DE EXAMES
ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA TOMADA DA DECISÃO
RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
PARADOXOS
MODELO MULTIATRIBUTO
MA TRIZ DE DECISÃO
ÁRVORE DE DECISÃO
UTILIDADE / RISCO
I Racionalidade - Aspectos psicológicos da tomada de decisãoI
• Considereo casodeumindivíduoqueumantigovizinhodescrevedaseguinteforma:
o João émuitotímidoe "recolhido",sempredisponívelmascom69
pouco interessepelas pessoase pelo mundoda realidade.Criatura
ordenadaearrumada,comnecessidadedeordemeestruturaeapaixãodo
pormenor.
Peranteumalistadeeventuaisprofissões(agricultor,vendedor,piloto,bibliotecário
oumédico)qualaqueconsidera maisprovável?Justifiqueasuaresposta.
• Considereo seguintexemplo:
Numaescolasecundáriahádoisprogramasdeensino.Os rapazesestão
emmaioria(65%) noprogramaA eemminoria(45%) noprogramaB. Há
umnúmeroidênticodeturmasa seguircadaumdosdoisprogramas.Uma
pessoaentranumaturmaao acasoe observaque11dos20estudantes
dessaturma(55%) sãorapazes.É maisprovávelestaturmaestara seguir
oprogramaA ouoprogramaB?
SabendoqueamaioriadaspessoasrespondeA, identifiqueo enviesamentoexistente.
• Identifiqueo enviesamentoassociadoàseguinteafirmação:
As pessoasnormalmentesobrestimamasfrequênciasrelativasdecausas
demortedo tipoassassinatose ciclones,massubestimamsituaçõesde
mortecausadaspordiabetesoudoençasdocoração.
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I Racionalidade - Resolução de problemasl
• Descrevabrevementeospassosdametodologiaderesoluçãodeproblemas.Explique
a importânciadeseusaremtodosospassos.
• Em quepassosdoprocessoderesoluçãodeproblemasepoderecorreràstécnicasde
grupo?Explique.
• A investigaçãosobregrupostemprovadoqueestes,quandosereúnem,já possuem
umasoluçãoemmente.O queé queistosignifica?Comoé queastécnicasTGN e
Delfosultrapassamesteproblema?Quandoé queaDelfosnãodeveserusada?
I Racionalidade - Paradoxosl
• Sendodadasasduasdecisões
I 000000
dI.,/
d2 0.10 /5000000
O
d3
d4
0.10/5000000
O~90 O
O
amaioriadaspessoaspreferedI ad2e d3ad4.Comenteestaafirmação.
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IMétodos e modelos de análise de decisão - Modelo muItiatributol
• Umadeterminadaempresapretendeadquirirumamáquinafotocopiadora.Sabe-seque
asmáquinasdestetipodiferementresi ematributoscomoa qualidadedecópias,a
fiabilidade,a facilidadede manutençãoe o custo.Havendováriasalternativase
havendoa necessidadede escolherumadelas,classifiqueestetipo de decisãoe
descrevabrevementeo métodoqueutilizariaparao apoiarnessadecisão.
• O Ricardotemumadecisãoa tomarrelativaa umemprego.Temcomoalternativas
quatro possíveis empregos,cada um deles com diferentessalários iniciais,
oportunidadesdepromoção,locaise níveisdecriatividade xigidos.O problemafoi
estruturadocomosseguintesatributos,valorese pesos:
Empregos
Salário
OportunidadesLocal
Níveis de
inicial
de promoção criatividade
A
100 O206
B
65100 O40
C
3 651 0O
O
25 751 0
Pesos
.40. .1.3
a) Partindodo pressupostoquetodosos paresdeatributossãopreferencialmente
independentesdeoutrosatributos,qualé o empregoquemaximizaa funçãode
valordoRicardo?
b) Se o Ricardoalteraras importânciasrelativasdosatributosde tal modoqueo
salárioinicial tenhapeso0.2e asoportunidadesdepromoçãoumpeso0.4,será
queo empregocommaiorvalorsealtera?Quepodeconcluirdisso?
c) Seráquealgumdestesresultadosealteraseo empregoC forretiradodaanálise?
Comente!
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IMétodos e modelos de análise de decisão - Matriz de decisãol
• Paraquevaloresdeprobabilidadedoacontecimento1é quecadaumadasseguintes
alternativasdeveráserescolhida?
Acontecimento
1
2
p
l-p
'IJ
~
8
2~ >.-~ 2I5 5c r..-< 3I 6
• Um agentede decisão,perantequatroalternativasde decisãoe quatroestadosda
natureza,constróiaseguintetabeladerendibilidadedeinvestimento:
Estadosda natureza
nl
n234
aI
1905
Alternativas
a2187
de decisão
a31
4
Esteagentededecisãoobtéminformaçãoquelhepermiteestimarasprobabilidades
P(n1)=0.5,P(n2)=0.2,P(n3)=0.2,P(n4)=0.1.
a) Useo critériodovaloresperadoparadeterminaradecisãoóptima.
b) Suponhaque os valoresda tabelaconstituemcustos;use o critério do valor
esperadoparadeterminaradecisãoóptima.
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IMétodos e modelos de análise de decisão - Árvore de decisãoI
• O grupode1&0 deumaempresadeengenhariaconcluiuos planosparaummotor
subaquáticocontroladoporummicroprocessadormas,infelizmente,aindacontinuam
porresolveralgunsproblemastécnicos.A empresatemdedecidirseautorizao grupo
deI&D a prosseguircomo desenvolvimentoe tentarsolucionarosproblemas.Caso
não tenhaêxito dentrode um ano,a companhiasaberáque teráde abandonaro
projecto;precisadestegrupode1&0 paraoutrosfins.Seosproblemasdeconcepção
foremresolvidosdentrodeumano,aempresaenfrentaráumaoutradecisão:construir
umafábricapequenaougrandeparaconstruiressemotor.
As consequênciasdasdecisõesdependemdaprocurasubsequentedo produtoque,
porsimplicidade,diremosquepodesergrandeou pequena.Esquematicamente,são
asseguintesasconsequências:
Consequência Estadosda natureza
Acções
Construir uma
fábrica grande
Construir uma
fábrica pequena
Grande'p'rocura
A empresausaa fábricano
máximodacapacidade,
obtendograndeslucros.
Procurasatisfeita
A empresausaa fábricano
máximodacapacidade,
obtendolucrosmoderados.
Mas procuranãosatisfeita
provocaconsumidores
insatisfeitos
Pequenaprocura
A empresausaapenasparteda
capacidadedafábrica.
É "elaporela"e aprocuraé
satisfeita.
A empresausaa fábricano
máximodacapacidade,
obtendolucrosmoderados.
A procuraésatisfeita.
Apresenteumaestruturadeárvoreparaadecisãoeespeculesobrealgumasformasde
apoiarestadecisão.
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• Suponhaqueum agentededecisão,faceàsseguintesdecisões,fornecea seguinte
informação:
40milcontos
~ 10milcontos;Y
~ 0.7'" 60milcontos
50mil contos
.Y 10milcontos~y
~ 0.9~ 60milcontos
30mil contos
7 10mil contos~y
~ 0.6"" 60milcontos
oagentededecisão...
• prefereA aB
• é indiferententreC eD
• éindiferententreE eF
a) Useestainformaçãoobtidadoagentededecisãoparaanalisaraseguinteárvore
dedecisão.
b) Indiquequala melhorestratégiaqueo agentededecisãodeveseguire qualé o
valordoequivalentecertoparaestaestratégia.
10mil contos
20mil contos
60mil contos
60mil contos
DecisãoW
DecisãoZ
ResultadoN
ResultadoM
DecisãoY
DecisãoX
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• Um gestortem à sua disposiçãodois investimentos,mas não possui o capital
necessárioparaambos,simultaneamente.Pode escolherfazer o investimentoA
primeiroe pararou,casoA tenhaêxito,fazerentãoo investimentoB. Podetambém
escolherprimeiroo investimentoB e pararou, casoB tenhaêxito, fazerentãoo
investimentoA. A probabilidadedeêxitodeA é 0.7,enquantoquea deB é de0.4.
Cadainvestimentoexigeumadespesainicialde2000contose,casonãotenhaêxito,
nadareceberá.A daráumlucrode3000contos,casotenhaêxitoe o êxitodeB terá
um lucrode5000contos.Qual a decisãoqueo gestordeverátomar?Qual o valor
esperadodadecisãoóptima.
• Umaempresatêxtilpretendedecidirsedeveráounãodesenvolverumtipodepoliéster
próprioparareforçarpneus.Seaempresadecidirdesenvolvero reforçodepoliéster
paraospneus,aquestãofulcralé saberseaimagemdesegurançadopoliéstervaiser
superiorouinferioràdoreforçodenylon.Estessãoosdoisresultadosincertoscujas
probabilidadesde ocorrênciase estimam,respectivamente,m 20% e 80%. Em
qualquerdoscasosaempresadeverádecidirpelolançamentounãodaideia.
Seaempresadecidirpelolançamento,êxitonomercadodependeprincipalmentede
sabersea investigaçãoexistentesobreo reforçodenyloniráounãodesenvolverum
produtoquerconquisteo mercado,tornando-secompetitivo.A probabilidadedesta
situação correréestimadaem30%.
o resultadofinal decadaumadaspossíveissequênciasdedecisõese situaçõesde
incertezasãoapresentadosaseguir:
nãodesenvolvero poliéster O
nãolançara ideia -5
o poliésteré superiorao nylonmasesteé competitivo 10
o poliésterésuperioraonyloneestenãoécompetitivo 30
o poliésteré inferioraonyloneesteécompetitivo -15
o poliésteré inferioraonylonmasestenãoé competitivo -2
Combasenestesdados,quedecisãodeveráapriori sertomadapelaempresa?
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• No seuvigésimoaniversário,umdoentevaia umhospitale é-lheditoquetemuma
probabilidadede0.4deterumdoençadoTipo I emoposiçãoaumadoençadoTipo II
(probabilidade0.6). Independentementedo tipo de doença,e antesde qualquer
decisãorelativaaotratamento,háumaprobabilidadede0.8demorrernessemesmo
dia;casocontrário,sobreviveráeteráumaesperançadevidanormal.
O cirurgiãotemtrêscursospossíveisde acção:não trataro doente,dar-lheum
medicamentouoperá-lo.Nãoé possíveloperare administraro medicamento;seria
prejudicialparao doente.Independentementedotipodedoença,háumaprobabilidade
de0.5dequeo doentemorraseoperadoeumaprobabilidadede0.2demorrerapóso
medicamento.
Seo doentesobreviveraosefeitosvenenososdomedicamento,háumaprobabilidade
de 0.5 de ficar curadoou do medicamentonãoprovocarqualquerefeito,casoa
doençasejado tipo I; se a doençafor do tipo lI, o medicamentonãoprovocará
qualquerefeito.
Seo doentesobreviverà operação,há80%deprobabilidadedeficarcuradosetiver
umadoençado tipo I e 40% se tiverumadoençado tipo lI. Caso contrário,não
provocaráqualquerefeito.
A sobrevidadodoentedá-lheumaesperançadevidade70anos.
Desenheumaárvorepararepresentarestetipo de problemae calculea melhor
estratégia,pressupondoqueo objectivodocirurgiãoé maxirnizaraesperançadevida
dodoente.
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• osenhorManuelFloriano,donodasQuintasFloriano,localizadasnazonademarcada
doDãoestá,nofimdeAgosto,peranteumaimportantedecisão.Cultivaumcertotipo
deuvassemgrainhase o seuproblemaestáemo quefazercomassobras.As uvas
destetipo podemserusadasparaváriosfins, desdeconservaou paraa mesa,até
produçãode vinho ou seremsecasparaseremvendidascomo passas.As áreas
reservadasparaconservae paramesasãopré-definidasemcontratono início da
época,e o restodacolheitapode,no fim daépoca,serusadoparavinhoou para
passas.
Estadecisãoé normalmentetomadaemAgosto,pertodo fim daépocae, umavez
tomada,é irreversível.As condiçõesatmosféricas,difíceisdeprevisãoapósadecisão
sertomadasão,noentanto,decisivas.As passassão,nestaquinta,secasao sol e a
chuvanessafasepodecausarperdasseo agricultortivertomadoessadecisão.Se
este,pelocontrário,decidirfazervinho,asuvaspodem-semanternasvinhasainda
maisalgumasemanas,e achuvanãoprovocagrandedano.
O Sr. Florianotem100acresdeuvasaindasemdestinoe pretendeconsiderartrês
alternativas:(1) destiná-lasa passas;(2) destiná-lasà produçãode vinho;ou (3)
destinarmetadeparacadaumdosusos.Em relaçãoaotempo,ele pensaquepode
simplificaro problema,partindodo pressupostodequea quedadachuvapodeser
classificadaemnula,ligeiraou forte.O agricultorconseguiuobteros registosdas
condiçõesatmosféricasdosúltimosvinteanose apresentaseguirumatabelarelativa
àdistribuiçãodachuva:
Ano Chuva Anono
1974
nula 1979ligeira ]9841989
5
805forte 90
6
16]
]977
272
8
383
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Construiutambéma tabelaa seguir,representando lucro esperado,por acre,
segundoasváriasalternativasdeáreasedecondiçõesatmosféricas:
CondiçõesIDestinoa dar às uvas
Atmosféricas
P ssasVinhoAmbos
Seco
604050
Chuvaligeira
534
huvaforte
I-20 21
Qualdeveráseradecisãoatomarequalo respectivorendimentoesperado?
• Os executivosdaempresaAnimaisAmalgamados(AA) estãoa considerarquatro
abordagensalternativasparaapublicidadedeumanovacomidaparacães.As opções
aexaminarsãoasseguintes:
I Opção 11 Abordagemtradicionaldirigidaparao mercadogeraldecomidaparacão.
Nos anúncios,mostrarsimplesmenteum cão a comer.Com estaabordagem,a
experiêncianteriore investigaçõespreliminaressugeremqueos lucrosserãode 100
mil contos,noprimeiroano.
I Opção21 AbordagemdediferenciaçãodoprodutochamadoCão Viril. Investigações
sugeremqueháapenascercadeumahipóteseemquatrodestaabordagemserbem
sucedida.Seo forenenhumcompetidorentrarnomercado,os lucrosdoprimeiroano
serãoestimadosem500mil contos.Seformalsucedidaenenhumcompetidorentrar
no mercado,os prejuízosdo primeiroanodeverãoserde 50 mil contos.Contudo,
fala-sequeumcompetidorestáadesenvolverumprodutochamadoCãezinhosSexys.
Sefor verdade,a fatiademercadodaAA serádrasticamenter duzida.SeCãeÚnhos
Sexysfor introduzidonomercadoe a nossaideiaresultar,os lucrosserãonulos.Se
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Cão Viril. nãotiverêxitoe o competidorentrar,AA perderá300mil contos.Peritos
da empresaestimamnumahipóteseemcinco dos rumoresdos CãezinhosSexys
entraremnomercadoseremverdadeiros.(Considerequea introduçãodeCãeÚnhos
SexyséindependentedoêxitodeCão Viril.).
I Opção31 SeragressivanaformadereivindicarqualidadeparaCão Viril. atravésdo
factodenenhumoutroprodutosermaisnutritivodoqueaofertadaAA. Consisteno
pagamentode 100mil contosa alguémquepossarefutara reivindicaçãode AA.
Peritosestimamqueestaabordagem,maisagressivadoqueadaopção1,renderá250
mil contosdelucro,amenosqueo desafiodaAA sejaaceiteporumcompetidor.Se
um competidoraceitaro desafio,os nossosperitosprevêemqueo tãoqualificado
produtodaAA resultenumaprobabilidadede0.5associadaà reivindicaçãorefutada.
Se for refutada,AA perdeos 100mil contosque ofereceu,as vendascaiem
vertiginosamente,o totaldasperdasatingirá400mil contos.Investigaçõesugerem
queháumaprobabilidadede0.5associadaàpossívelcontestaçãodareivindicaçãopor
partedealguém.Se seconfirmara reivindicaçãodaAA no casodecontestação,os
lucrosanuaisserãode350mil contos.
I Opção41 Segmentaçãodemercado.Orientaro nossoprodutoparao mercadodo
cão-de-águafrancês.Daraformadeespagueteaoproduto,chamando-lheMassinhas
dosÁguas.PeritosdaAA prevêemqueoslucrosparao primeiroanocomestaopção
serãode 200 mil contos,a menosque casosrecentesde fungosno cão-de-água
assumamproporçõesepidémicas.Seocorrertalepidemia,os lucrosdescerãoa zero.
As probabilidadesassociadasàepidemiadosfungossãode I em10
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I Métodos e modelos de análise de decisão - Utilidade/Riscol
• Em que é que consisteo chamadoparadoxode S. Petersburgoe quais as sua
implicaçõesparaaanálisedadecisão?
• O jogo (100,.5, O) foi apresentadoa trêsagentesdadecisão(AD) tendocadaum
delesfornecidoosseguintesequivalentescertos:
AD I: 50 AD2: 25 AD3: 75
Desenheacurvadeutilidadecorrespondenteacadaagentededecisãoec1assifique-o
emrelaçãoaorisco.
• Descrevaumasituaçãoemgestãoondeum agentede decisãoestejaperanteuma
decisãoemriscoe nãofaçasentidoutilizar-seo critérioda maximizaçãodo valor
monetárioesperado.
• Um gestortemumíndicedeutilidadede0.50para-2 contos;o seuíndicepara500
contosé de0.60.Afirmaqueé indiferententrereceberdecerteza500contosejogar
umalotariacom80%deprobabilidadedeperder2contose0.20deprobabilidadede
ganhar20milcontos.Qualéo seuíndicedeutilidadepara20milcontos?
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